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Na tarde da quinta-feira 17, a 
prefeitura de Lençóis Paulista e a 
CDHU (Companhia de Desenvol­
vimento Habitacional e Urbano) 
sortearam 192 das 203 unidades 
residenciais que serão construídas 
no prolongamento do Jardim Ca­
ju, em sistema de mutirão. As ou-

tras 11 casas são destinadas à ido­
sos e sairão em um sorteio sepa­
rado. Ontem, em Alfredo Guedes, 
foram sorteadas mais 24 unidades. 
Os mais de dois mil aspirantes à 
casa própria compareceram em 
massa. A reação dos sorteados foi 
de alegria. Celina dos Santos Sera-

dioto, sorteada, conta que chorou 
muito, de alegria. "Sempre paguei 
aluguel. Em casa somos em quatro, 
meus dois filhos, meu esposo e eu. 
A gente mora em três cômodos e 
paga aluguel. Quando disseram 
meu nome, eu senti muita firmeza 
em Deus", confessa. ►► Página A2

Chitãozinho & 
Xororó tocam 
na Expovelha
Parceria com Locomotive garante presença de 

sertanejos no recinto; forró do grupo Rastapé e 

André & Matheus também foram confirmados

A edição 2006 da Expovelha tem 
uma novidade importante. Conheci­
da apenas pelo caráter técnico volta­
do para a ovinocultura, pela primeira 
vez a feira traz um show de artistas 
com renome internacional. Uma par­
ceria com a Locomotive possibilitou 
a realização do show com a dupla 
sertaneja Chitãozinho & Xororó e a o 
grupo de forró Rastapé. A dupla len- 
çoense André & Matheus também já 
está confirmada. O evento acontece

entre 8 e 15 de outubro. Chitãozinho 
e Xororó tocam no dia 14. O grupo 
de forró Rastapé reservou agenda pa­
ra o dia 11 e a dupla lençoense André 
& Matheus está confirmada para o fe­
riado do dia 12. "É uma oportunida­
de interessante", lembra o empresá­
rio Silvano Gasparini, da Locomotive. 
"Estamos estudando a possibilidade 
de trazer outros shows para Lençóis 
nesse meio tempo em que o recinto 
fica livre", afirmou. ►► Página B1

P O L I C I A

Acidente com m oto faz 
segunda vítima da semana

►► Página A3

E S P OR T E S
Juniores do 
CAL encaram 
o Comercial

O CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) volta a campo hoje para enfrentar 
o Comercial, de Tietê, em jogo váli­
do pelo Campeonato Paulista de Fu­
tebol da Segunda Divisão, categoria 
Sub 20. A partida está marcada para 
as 15h, no estádio municipal Archan- 
gelo Brega, o Bregão. O jogo promete 
muitos gols. ►► Página A10

Hoje O ECO 
traz pôster do 
Santa Luzia

►► Página A12
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Um lençoense
no perigo

Para quem está acostumado 
ao calor humano, característico 
dos povos latinos, o confronto 
entre judeus e muçulmanos pa­
rece uma guerra sem razão. Pa­
ra o lençoense Leandro Paccola 
Danelon, que mora em Tel Aviv, 
capital de Israel, há um ano, a 
percepção é de um conflito que 
envolve terras, identidade e fa­
natismo religioso. ►► Página B2

INCUBADORA Procura-se pessoa interessada em ter seu próprio negócio e são 
oferecidas as instalações e orientação técnica. É o que oferece a Incubadora de Empresas 
de Lençóis. Estão disponibilizadas vagas para quatro empresas. ►► Página A9

RAIVA T R A B A L H O

Hoje é dia de Juíza presta 
vacina para contas à
cães e gatos comunidade

Página A3 ►► Página A7

M A C A T U B A
Prefeitura 
divulga shows 
da Festa do Peão

Em Macatuba, a semana começou 
com um pacote de novidades sobre a 
Festa do Peão, que acontece entre 6 e 
10 de setembro, no Centro do Lazer 
do Trabalhador. A Prefeitura anun­
ciou a programação musical, a pre- 
miação do rodeio e um novo nome 
para presidir a comissão organizado­
ra. Na quarta-feira 6, dia que antece­
de ao feriado pela Independência do 
Brasil, tem o show da dupla lençoen­
se Edu & Anderson. Na quinta-feira 
7, mais música sertaneja com Jad & 
Jeferson. Benê & Paulinho agitam a 
galera na sexta-feira 8. No sábado 9, 
quem anima a festa são os macatu- 
benses da Banda Tempo Livre. No 
domingo 10, último dia de festa, o 
encerramento fica por conta da du­
pla lençoense André & Matheus.O 
dentista Moacir Ribeiro será o presi­
dente da Festa do Peão esse ano. Na 
quinta-feira 17 fez sua primeira reu­
nião com os demais membros da co­
missão organizadora. ►► Página A8



h a b i t a ç ã o

Lágrimas e risos
Aspirantes à casa própria encheram a pista de atletismo do Tonicão para acompanhar o 

sorteio de casas pela CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano)
Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

Era de alegria o choro que 
se viu na face de centenas de 
pessoas que lotaram a pista de 
atletismo que fica ao lado do gi­
násio Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. Na tarde da quinta- 
feira 17, a prefeitura de Lençóis 
Paulista e a CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento Ha­
bitacional e Urbano) realizou 
o sorteio de 192 das 203 unida­
des residências. As casas serão 
construídas no prolongamento 
do Jardim Caju, em sistema de 
mutirão. As outras 11 casas são 
destinadas à idosos e será reali­
zado um sorteio em separado. 
Ontem, em Alfredo Guedes, 
serão construídas mais 24 uni­
dades habitacionais.

Os aspirantes à casa própria 
compareceram em massa. Fo­
ram mais de duas mil inscrições. 
A reação das pessoas que foram 
sorteadas foi de muita alegria.

Shirlei Maria Eduardo, 33 
anos, trêmula, conta que quase 
desmaiou quando ouviu o seu 
nome. A casa própria é uma es­
perança dela e dos dois filhos.

Celina dos Santos Sera- 
dioto, que também foi sorte­
ada chorou muito de alegria. 
"Sempre paguei aluguel. Em 
casa somos em quatro, meus 
dois filhos, meu esposo e eu. A 
gente mora em três cômodos 
e paga aluguel. Quando disse­
ram meu nome eu senti muita 
firmeza em Deus", confessa.

Mulher se emociona ao ser sorteada na tarde de quinta

Quem também recebeu a 
notícia com muitas lágrimas 
foi Maria de Lourdes Procópio 
de Souza. A cunhada de Maria 
de Lourdes, Vera Lúcia Ribeiro 
da Silva, também acompanha­
va o sorteio e esperava que a 
família fosse contemplada pe­
la segunda vez. "Eu tenho cer­
teza que Deus vai abençoar. 
Eu vou esperar", afirmou.

O sorveteiro Celso Lopes 
Soto aproveitou o sorteio para 
trabalhar e teve uma surpresa: 
foi sorteado. "Acho que já faz 
quarenta anos que eu espero a 
casa própria e nunca tive. Agora 
eu tenho certeza. Pegar a casa é 
bom, é uma alegria. Agradeço 
a Deus por isso", comentou.

Pelo convênio, a CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urbano) 
fornece a verba para o material 
de construção, a Prefeitura dá 
o acompanhamento técnico 
e o mutuário se responsabili­
za pela mão-de-obra. O valor 
liberado para cada unidade é 
de aproximadamente R$ 13,7 
mil. As casas serão padroniza­
das, com cerca de 43 metros 
quadrados, com dois dormitó­
rios, sala, cozinha e banheiro. 
O programa foi aberto apenas 
às famílias com renda entre 
um e dez salários mínimos.

O sorteio foi acompanha­
do pelo presidente da CDHU, 
Marcelo Branco Cardinale,

pelo prefeito José Antônio 
Marise (PSDB), vereadores do 
município e pelo deputado es­
tadual, Pedro Tobias (PSDB).

Depois do sorteio, o próxi­
mo passo é a habilitação dos 
usuários. Quem foi contem­
plado recebeu um envelope 
que indica a documentação 
necessária, o dia e horário 
para fazer a habilitação. Pa­
ra continuar no programa é 
obrigatório cumprir algumas 
exigências como comprovar 
a renda familiar e residência 
de pelo menos três anos na 
cidade. Também é necessário 
ter família constituída e não 
participar de nenhum outro 
programa de habitação.

a l f r e d o  G u e d e s
Foto Carlos

No bairro rural de Alfredo 
Guedes foram sorteadas na 

tarde de ontem outras nove 
unidades habitacionais. Os 

interessados em uma das casas 
que será construída em regi­
me de mutirão, uma parceria 
entre a Prefeitura de Lençóis 
Paulista e a CDHU (Compa­

nhia de Desenvolvimento 
Habitacional Urbano), recebeu 

quase 50 inscrições. Das 24 
unidades, 15 são destinadas 
aos moradores do prédio da 
antiga estação ferroviária. As 

outras nove vão para o sorteio.

Segundo Cardinale, 
construção pode 
começar de imediato

O presidente da CDHU 
(Companhia de Desenvol­
vimento Habitacional e 
Urbano), Marcelo Branco 
Cardinale, que acompa­
nhou o sorteio na tarde da 
quinta-feira 17 informou 
que o início das obras é pra­
ticamente imediato. "Se as 
dúvidas referentes ao terre­
no e ao projeto já estiverem 
resolvidas, já pode ser dado 
início a construção. Se já te­
mos ordem de início, então 
é imediato", explicou.

Sobre a possibilidade de 
o município firmar novos 
convênios com a CDHU, 
ele disse que depende de 
áreas e também da deman­
da. "A partir do momento 
que se tenha novos terrenos 
designados para a CDHU e 
demanda, ou seja, necessi­
dade de novas residências 
para as cidades que estão 
querendo esse convênio, 
isso é possível. Não adian­
ta dizer eu: preciso de mais 
50 casas e não ter deman­
da para isso", explicou. Se­

gundo ele, o processo para 
assinatura de um convênio 
nem sempre é rápido. "É 
muito difícil falar em tem­
po para sair o convênio 
porque tem muitas coisas 
que interferem".

Ainda de acordo com 
Cardinale, o sistema de 
autoconstrução, em que as 
famílias atuam diretamen­
te na construção das uni­
dades vem sendo bastante 
praticado em cidades do 
interior. "A CDHU encara 
que é uma forma de trazer 
mais benefícios para a po­
pulação. Outra vantagem 
é o valor do imóvel. Nós 
atendemos principalmen­
te a faixa de renda de até 
três salários mínimos. O 
estudo dessas variáveis é 
que determina qual o tipo 
de plano que nós vamos 
atuar na cidade. O subsí­
dio que nós temos que dar 
é menor. É uma faixa da 
população que realmente 
quer esse tipo de mora­
dia", conclui.

o b r a s

Prefeitura instala nove 
sarjetões neste mês

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista concluiu nesta se­
mana, mais uma etapa do 
trabalho para a colocação de 
sarjetões nos cruzamentos 
das ruas. Neste mês, foram 
instalados nove dispositi­
vos, em ruas do Conjunto 
Júlio Ferrari, Vila Ubirama, 
Cecap e Jardim Itapuã.

O sarjetão é feito nas 
esquinas para possibilitar 
o escoamento das águas de 
chuva, evitando que a água 
empoçada cause mau chei­
ro. O trabalho consiste em 
quatro etapas: limpeza e 
corte do asfalto, colocação 
das peças de sarjetão, co­
bertura com massa asfáltica 
nas laterais do dispositivo e 
compactação com rolo.

Os dispositivos foram 
instalados no cruzamento

da avenida Alfredo de Oli­
veira Capucho com Julio To- 
niolo (Júlio Ferrari), Francis­
co Prestes Maia com avenida 
Nove de Julho (Jardim Ubi- 
rama) e Dias Gomes com 
Francisco Marins (Cecap).

No Jardim Itapuã, o 
dispositivo foi instalado 
no cruzamento da rua Ban­
deira Tribuzzi com Olga 
Biral e nas esquinas da rua 
Henrique Losinskas Alves 
com Olga Biral, Aurélio Sa- 
comam, Helena Bento de 
Oliveira Perantoni, William 
Orsi e Walter Moretto.

As peças e a massa as- 
fáltica para a compactação 
da obra são produzidas pe­
la Fábrica de Tubos e Usi­
na de Asfalto da própria 
prefeitura. (com assessoria 
de Comunicação)

PEDRO
TOBIAS
45100

Deputado Estadual

Serraja «  

Geraldo
P r e s i d e n t e

LENÇÓIS PAULISTA
o  Deputado Ricardo tzar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar, 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

RICARDO ÊZARCottga^áo C om prom isso  tom  S ã o  P a u lo  ■  ocputmio federal



Fernanda Benedetti

P O L I C I A

Tristeza
Acidente com  m oto mata dois jovens 

em Lençóis Paulista esta semana; 
um acidente foi no sábado 

e o outro na quinta-feira 17

Wagner Carvalho

Depois de um período de 
calmaria, Lençóis Paulista re­
gistra na mesma semana a mor­
te de dois rapazes por envolvi­
mento em acidente de trânsito 
com moto. O primeiro foi caso 
foi registrado na madrugada de 
sábado passado. Ademilsom 
Ferraz de Arruda, 17 anos, diri­
gia a moto do amigo, perdeu o 
controle, bateu no poste e mor­
reu na hora. Na noite da quin­
ta-feira, em uma estrada de ter­
ra nas imediações da rotatória 
de acesso a usina Barra Grande, 
rodovia Marechal Rondon (SP 
300), Anderson José Pereira, 
23 anos, perdeu o controle da 
moto, bateu em uma canaleta 
e caiu. No impacto, sofreu fra­
tura de pescoço e afundamen­
to de tórax. O rapaz teve morte 
instantânea.

Pereira era morador do sítio 
Isaías , bairro rural de Bocaina. 
O acidente aconteceu por vol­
ta das 22h30. O rapaz viajava 
com um amigo na garupa. O 
adolescente de 17 anos sofreu 
ferimentos leves, passou pelo 
pronto-socorro e foi liberado. 
Ele trabalhava no sítio de pro­
priedade da família de Pereira.

A moto havia sido adquiri­
da há um mês. Muito abatidos, 
os familiares do rapaz disseram

que ele era um jovem calmo 
e que nunca se envolveu em 
brigas. Ele trabalhava como 
mototaxista. O sepultamento 
aconteceu na tarde de ontem. 
Criado pela avó, Pereira pos­
suía familiares em Areiópolis 
e Alfredo Guedes. O corpo foi 
reconhecido pela sua irmã.

r ec a p t u r a d o
Foi recapturado na quinta- 

feira 17, um rapaz de 18 anos 
fugitivo da cadeia de Igaraçu 
do Tietê. P.R.S. é acusado de ter 
cometido dois homicídios, um 
em Lençóis Paulista e outro em 
São Manuel, quando ainda era 
menor de idade.

O rapaz foi abordado pela 
Polícia Militar em uma moto 
Honda CG, placa DPY 6543, 
de Lençóis Paulista, no centro 
da cidade. Após revista pessoal 
nos dois ocupantes da moto, 
os policiais reconheceram o 
rapaz que confessou ser fugi­
tivo. Na prisão, ele apresentou 
identidade falsa e era conheci­
do como "André Marçula".

O rapaz foi levado até a 
delegacia de polícia e enca­
minhado de volta para a ca­
deia de Igaraçu do Tietê. O 
amigo dele, que conduzia a 
moto, não tinha carteira de 
motorista e, por isso, o veícu­
lo ficou apreendido.

S OR TE I O

Tamylia Josélia Almeida dos Santos foi a ganhadora da promoção re­
alizada pela loja Príncipe Shopping em parceria com as fradas descar­
táveis Fralmax. A ganhadora levou para casa um jipe infantil. Na foto, 
a gerente da loja. Ediléia Cristina Martins, e a ganhadora Tamylia 
Josélia Almeida do Santos com as filhas Luiza, Isadora e Isabela.

Moto em que estava o rapaz que sofreu acidente e morreu

Trabalhadores rurais são encontrados 
em  péssim as condições de trabalho

Uma empresa de Lençóis 
Paulista pode ser autuada pe­
lo Ministério Público do Tra­
balho e a Delegacia Sub-Re- 
gional do Trabalho de Bauru 
por manter trabalhadores em 
condições irregulares de segu­
rança e higiene. O flagrante 
foi feito em conjunto com o 
Sindicado dos Trabalhadores 
Rurais de Agudos e, segundo 
o relatório, os trabalhadores 
estavam com carga horária

excessiva o que caracteriza tra­
balho semi-escravo.

A visita a Lençóis Paulista 
foi feita por volta das 10h30 
da quarta-feira 26, em um 
canavial do município. Pelo 
menos 280 trabalhadores es­
tavam no local na hora da fis­
calização. Segundo o Ministé­
rio do Trabalho, a condição de 
semi-escravidão foi detectada 
em 37 rurais trazidos de Feira 
de Santana, na Bahia.

RAIVA
H o je  te m  v a c in a  para cães e  g a to s

Começa hoje em Lençóis 
Paulista a campanha de vaci­
nação conta raiva animal em 
cães e gatos. A campanha está 
sendo feita em parceria com 
a Faculdade de Veterinária da 
Unesp de Botucatu.

Hoje, o dia todo, a vacina 
está a disposição no centro 
comunitário da Cecap, no PSF 
do Jardim das Nações, na pra­
ça Luís Diegoli na Rondon, na 
praça do asilo na Vila Irerê, no 
batalhão da PM no Jardim Ubi-

rama e no PSF do Jardim Caju.
No período da manhã, 

a equipe estará na praça da 
escola Malatrasi, na Vila Ma- 
medina, e na praça do SAAE, 
na Vila Capoani. No período 
da tarde, os animais podem 
ser imunizados na praça da 
Concha Acústica, no centro, 
na praça da igreja, em Alfredo 
Guedes, e no bar da Fartura.

A próxima e última etapa 
está marcada para o dia 2 de 
setembro.

NOTASi POLICIAIS

SEM PAGAR
Um rapaz consumiu R$ 

90 num bar de Lençóis Pau­
lista e queria pagar apenas 
R$ 20 pela conta. O inci­
dente, que virou caso de 
polícia, aconteceu no sába­
do 12. Depois que a polícia 
foi acionada, o envolvido 
ligou para sua irmã e pediu 
para que ela fosse até o bar 
par quitar a dívida.

CRIMINOSO
A polícia suspeita que 

foi criminoso um incên­
dio em um veículo Kombi, 
placas BJF 1961, de Lençóis 
Paulista, na madrugada da 
segunda-feira 14. O veículo 
estava estacionado ao lado 
da residência do proprietá­
rio no cruzamento das ruas 
Paschoal Rossi a Enio Gio- 
vanetti, na Vila São João.

NO PORTÃO
Na madrugada de segun­

da-feira 14, o proprietário 
de uma residência localiza­
da na rua José Antunes, Jar­
dim América, foi acordado 
com um forte barulho. Ao 
sair à rua para ver o que ha­
via acontecido, viu que um 
caminhão tinha batido con­
tra o portão da sua casa. Se­
gundo ele, aparentemente o 
veículo estava estacionado e 
desceu desgovernado até 
parar no portão da sua casa. 
O veículo era um caminhão 
Mercedes Benz 11 13, placas 
BWK 8223, de Lucélia.

PARA MENOR
A Polícia Militar realizou 

uma operação em bares para 
coibir a venda de bebidas al­
coólicas para menores, na se­
gunda-feira 14. Num estabe­
lecimento na avenida Padre 
Salustio Rodrigues Machado, 
Jardim Ubirama, a PM en­
controu nove adolescentes 
que admitiram estar consu­
mindo cerveja. Os sócios do 
estabelecimento negaram

que forneceram bebida alco­
ólica para as garotas.

SEM CONTROLE
O proprietário do veícu­

lo Corcel, placas CWC 1556, 
de Lençóis Paulista, perdeu 
o controle do veículo e bateu 
no banco de concreto de um 
ponto de circular localizado 
na avenida 25 de Janeiro. O 
homem disse que havia con­
sumido bebida alcoólica e 
não se negou a fazer o exa­
me de dosagem alcoólica.

t u d o
Ladrões invadiram a sede 

do projeto social Virando o 
Jogo, na rua Ignácio Ansel­
mo, e roubaram um home 
theater e um aparelho de 
som, com DVD e karaokê. 
Quando os funcionários 
chegaram ao trabalho na 
quarta-feira 16, encontra­
ram o forro do banheiro ar­
rombado, que pode ter sido 
usado como porta de entra­
da para os bandidos.

SUSPEITO
A Polícia Militar abor­

dou, na quinta-feira 17, um 
homem em atitude suspei­
ta. Na abordagem, ele con­
fessou que precisou fugir da 
sua cidade porque quando 
estava preso na Penitenciá­
ria de Serra Azul e teria se 
envolvido em uma confu­
são com outros presos. O 
problema foi que após re­
ceber concessão de prisão 
domiciliar, os detentos que 
já cumpriram a pena estão 
a sua procura para matá-lo.

FURTO
O proprietário do veícu­

lo Kombi, placas DPT 1966, 
de Lençóis Paulista, deixou 
o veículo estacionado pela 
rua Antonio Tedesco, no 
centro da cidade, por volta 
das 20 horas, na quinta-fei­
ra 17. Ao retornar, o veículo 
havia sido furtado.

\  ^  AQUI TODO DIA TEM OFERTA

^ M ÊCH EU H i SENSACIONAL 
MEGA PROMOÇÃO DE PNEUS
NINGUÉM VENDE MAIS BARATO

CONFIRA ESSAS OFERTAS!
PNEU 1 7 5/70R 13  XTAS 1 4 9 ,0 0
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PNEU 1 7 5/70R 13  BF OOODRICH 1 2 5 ,0 0
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OFERTAS VÁLIDAS ENQUANTO DURAREM NOSSOS ESTOQUES. 

CONFIRA TAMBÉM NOSSOS PREÇOS PARA 
OUTRAS MÃRCAS E MODELOS DE PNEUS.

SUPERIOBERTA
1 ..  ̂ ^  BALANCEAMENTO 
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CENTER
PNEUSM U L T I M
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E D I T O R I A L C H A R G E

Lendas e causos 
sempre na memoira^ •

Esta semana, a equipe do 
jornal O ECO conheceu o 
aposentado Divino Moura, 
61 anos, cuja especialidade, 
além de tocar viola, é contar 
causos, histórias que apren­
deu com o avô. Pessoa de ori­
gem simples, Moura possui 
boa oratória e uma memória 
de dar inveja. Basta lançar o 
tema que ele conta a história. 
Muitas vezes ele é o persona­
gem central da trama.

Moura sabe um pouco 
sobre tudo. Conta histórias 
de saci pererê, da mula- 
sem-cabeça, de assombra­
ção, além de outros causos. 
Insiste em manter vivas len­
das que às vezes parecem es­
tar esquecidas.

Embora sejam persona­
gens tipicamente brasileiros, 
o saci e sua turma só costu­
mam ser lembrados no mês 
de agosto, quando se come­
mora o folclore. São criaturas 
que não tem apelo na mídia 
e não são muito vistos. As 
exceções são Monteiro Loba­
to e o seu Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, que até hoje re­
siste, e o escritor e cartunis­
ta Ziraldo, com a turma do 
Pererê que abriu espaço nos 
quadrinhos e até na televi­
são, mas mesmo assim ainda 
é desconhecido por grande 
parte do público. Não faze­

mos baile no dia do folclo­
re, mas comemoramos o dia 
das bruxas ou Halloween, 
em outubro -  uma data que 
originalmente não faz parte 
do calendário latino.

Além de manter vivos es­
ses personagens, iniciativas 
como a de Moura também 
ajudam a preservar outra tra­
dição: a da história falada, 
que por centenas de anos foi 
a única forma de transmi­
tir o conhecimento. Mesmo 
depois da escrita, o conheci­
mento ainda continuou a ser 
transmitido pela linguagem 
falada. Esta foi a forma como 
sobreviveram até hoje, por 
exemplo, os mitos gregos. A 
linguagem garante o registro 
para sempre.

Pela definição, folclore 
é o conjunto de manifesta­
ções e elementos artísticos 
feitos do povo para o povo, 
sempre ressaltando o caráter 
tradicional destas represen­
tações, sempre transmitidas 
de uma geração a outra pela 
prática. Moura está fazendo 
exatamente isso: mantendo 
vivo o folclore pela prática. 
Garantindo que aquelas his­
tórias que foram contadas 
pelos nossos avós ainda vão 
permanecer por algum tem­
po na lembrança dos mais 
jovens brasileiros.

A R T I G O

A escravidão da terra
Renato Peroni

O projeto levado a cabo 
pelo jornal O ECO, de recon­
tar e reconstruir a história de 
Lençóis Paulista, é merecedor 
dos mais efusivos elogios. É 
pelo estudo aprofundado da 
história que aprendemos e 
que devemos buscar a solu­
ção de nossos problemas, se­
jam eles sociais, econômicos 
ou urbanos.

Tem sido abordado, nas 
últimas semanas, o tema da 
escravidão durante o século 
dezenove. Os relatos são de 
uma precisão cirúrgica, fa­
zendo-nos entender o fun­
cionamento do pensamen­
to mercantilista existente 
à época. Imagino que nas 
próximas edições veremos o 
lento desabrochar das idéias 
liberais de funcionamento 
da economia, com a troca da 
mão-de-obra escrava pela as­
salariada. É o convencimen­
to do senhor de engenho de 
que ele poderia aferir mais 
lucros e aumentar sua pro­
dutividade pagando salários, 
com a conseqüente redução 
dos custos pela abolição da 
escravatura.

E vemos também o sen­
timento de propriedade que 
havia em relação ao escravo. 
O escravo era um bem e como 
tal era tratado. Aliás, maltra­
tado. Fico a pensar como era 
o sentimento à época. Não 
consigo evitar o maniqueís- 
mo de crer que os homens 
reconheciam ser a escravidão 
um viés de conduta.

Necessitamos então, en­
tender e utilizar esse apren­
dizado todo para o presen­
te. E, a partir daí, surge uma 
constatação: o sentimento 
de posse que os proprietá­
rios tinham em relação aos 
seus escravos é o mesmo que 
os proprietários atuais têm 
em relação à terra. O ho­
mem não considera viver em 
mutualismo em relação ao 
planeta. Ele tem um senti­
mento de posse, de proprie­
dade. E acredita ter direitos 
em agredi-la, até por ser seu 
proprietário. Ele queima, 
bombardeia, desertifica, 
contamina. Ele não age co­
mo usuário comum, como 
parte do todo. Ele age como 
dono e senhor. E o mesmo 
sentimento ocorre em rela­
ção aos animais, à fauna. Ele 
caça, apavora, extingue.

No futuro, tomara que 
olhemos essa condição de 
escravidão da terra como 
um fato do passado, como 
olhamos a escravidão dos 
homens, hoje. Que aprenda­
mos a conviver em paz, com 
respeito e admiração pelo 
nosso chão, sua biodiversi­
dade e os frutos que ele nos 
dá. Que não são poucos. E 
são esgotáveis.

Acredito no homem. Va­
mos chegar lá.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação 
em Gestão de Pessoas pela 
FGV-Rio de Janeiro com 
especialização em Gestão 
Pública
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Terceira Coluna
c o p a

A Copa 1010 de Futebol 
Amador já está quase defi­
nida. Nos próximos dias o 
diretor da LLFA (Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador), 
Celso Ângelo Mazzini (PFL), 
o Dé, deve anunciar as equi­
pes participantes, datas dos 
jogos e regulamento.

ANTES
A Terceira Coluna an­

tecipa. O torneio terá par­
ticipação de oito equipes, 
cinco delas de Lençóis 
Paulista. Os times serão di­
vididos em duas chaves de 
quatro e os dois primeiros 
classificam-se para a dis­
puta das seminifinais. Os 
lençoenses na disputa são 
Expressinho, Santa Luzia, 
Grêmio Lwart, Palestra e 
Primavera. Entre os "es­
trangeiros", as equipes de 
Botucatu e Areiópolis, que 
vêm garantindo boas cam­
panhas nos torneios da 
LLFA, também devem ser 
confirmadas.

r e c u p e r a ç ã o
Parece que a Terceira 

Coluna deu sorte para o 
Corinthians no campeona­
to master do CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo). 
Depois que a coluna publi­
cou que o time do capitão 
Silvano Gasparini andava 
mal das pernas também 
no campeonato para asso­
ciados, o Timão não parou 
mais de subir. "Agora esta­
mos em quinto lugar", diz 
Gasparini.

TUCANOU?
Os amigos e correligio­

nários do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) toma­
ram um susto nos últimos 
dias dessa semana. Um dos 
muros do bairro apareceu 
pintado com a propaganda 
do vereador, mas em vez do 
número começar com 43, 
da sigla do Partido Verde, 
começava com 45. Será que 
Tipó também havia trocado 
de partido?

la p s o
Esclarecida a situação, 

descobriu-se que foi um ato 
falho do pintor. Isso porque 
perto da propaganda de Ti- 
pó estava a do deputado 
federal Antonio Carlos de 
Mendes Thame (PSDB) que 
faz dobradinha com o vere­
ador. De 43 para 45 é um 
pulinho e o equívoco ficou.

NA REDE
Falar nisso, o PSDB está 

muito próximo de fisgar ou­
tro prefeito da região para os 
quadros do partido. O prefei­
to José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, procurou 
um amigo tucano em Lençóis 
Paulista para dizer que queria 
se filiar ao partido o quanto 
antes. "De preferência hoje", 
teria dito Peixeiro.

NO NINHO
Peixeiro havia sido con­

vidado pelo candidato ao 
governo do Estado, José Serra 
(PSDB), durante sua visita a 
Botucatu. O prefeito de Areió- 
polis está de olho na eminen­
te vitória de Serra e na possi­
bilidade da vinda de mais ver­
bas a partir de 2007. Peixeiro 
também quer ser o presidente 
do partido na cidade.

p s o l ?
Será que o vereador Ed­

son Fernandes (sem partido) 
estaria escondendo o jogo? 
Ele deixou o PT no final do 
ano passado, depois da onda 
de denúncias de corrupção 
contra o partido e na época 
afirmou que não tinha pressa 
de escolher a próxima sigla.

NOS QUADROS
Mas essa semana surgiu 

em Lençóis Paulista uma 
amostra do material de cam­
panha do candidato a de­
putado federal Ivan Valente 
(Psol). Aliás, material distri­
buído pelo próprio Fernan­
des. No verso tem a lista de 
vereadores que estão filiados 
ao partido. E, surpresa, entre 
os nomes estava o nome de 
Edson Fernandes.

AOS CÃES
Falar em Edson, o ve­

reador anda preocupado 
com os cães do município. 
O vereador protocolou uma 
indicação pedindo o incen­
tivo da Administração à cas­
tração de cães e gatos.

ENCONTRO
Nessa semana ele se en­

controu com outro incansá­
vel ativista do bem estar dos 
animais em Lençóis Paulista, 
o líder comunitário e comer­
ciante José Alexandre Andra­
de (PFL), o Alexandre Toda 
Raça. O comerciante tem um 
projeto parecido, só que mais 
complexo. A idéia do líder co­
munitário prevê um sistema 
que permita identificar todos 
os animais do município.

ÓRFÃO
Na sessão legislativa da 

segunda-feira 14, em Maca- 
tuba, o vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem par­
tido) usou a tribuna da Câ­
mara para reclamar da falta 
de reconhecimento da ci­
dade para com o deputado 
federal Paulo Lima (PMDB) 
e para com o deputado esta­
dual Jorge Caruso (PMDB).

DNA
O motivo foi a edição 

do Jornal de Macatuba, que 
trouxe matéria em que cita­
va algumas emendas impor­
tantes para o município e 
seus respectivos autores. Pa­
vão reclama que faltou men­
cionar que Caruso e Lima 
foram os responsáveis pela 
emenda que elevou Macatu- 
ba à condição de Comarca.

pai
Falando em paternidade, 

o vereador Joaquim Santana 
dos Santos, que agora inte­
gra o PFL, aproveitou para 
lembrar que o deputado es­
tadual Rodrigo Garcia (PFL) 
foi o autor de emendas que 
garantiram para o municí­
pio uma retroescavadeira, 
uma pá-carregadeira e uma 
balança rodoviária.

P O V O

“Não sei em quem vou 
votar. As pessoas devem 
ter consciência e conhecer 
o plano de governo de ca­
da candidato para fazer 
a escolha certa e ter um  
futuro melhor para nosso 
país, sem corrupção"

Aline Escarso Ruiz, 
coletora

“Não sei em quem vou 
votar. Ouço a propagan­
da eleitoral pelo rádio 
porque não tenho tempo 
de assistir televisão, mas 
acho isso muito engraça­
do porque os candidatos 
prometem tudo a todos 
e, quando eleitos, não 
fazem nada"

Cristiana de Morais, 
estudante

i
“Não sei em quem votar. 
Não assisto a propagan­
da eleitoral por opção, 
pois acho um absurdo o 
valor gasto enquanto esse 
dinheiro poderia ser uti­
lizado em beneficio para 
o país"

Kate Regina Vóros,
balconista

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Nem todos têm o bom senso de ter uma lixeira na calçada de sua casa para depositar o lixo doméstico. 
Ontem, na avenida dos Imigrantes, sacos de lixo e caixas vazias faziam parte do cenário, bem no meio do 
canteiro da avenida. O lixo chegou a encobrir a beleza das palameiras.

FRASES

“Temos um 
problema. 
Vale a pena 
retirar (os 
presos) de 
São Paulo 
e perder a 
fonte de 
informação 
imediata?"

Claudio Lembo ao explicar, ontem, 
porque contra a tranferencia dos líderes 
do PCC para o novo presídio federal em 

Catanduvas (PR)

p a r a  p e n s a r

“No íntimo 
do homem 
reside Deus"

Santo Agostinho

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Na tela
Candidatos seguem cartilha dos 

marqueteiros e começam horário 

eleitoral mostrando suas realizações; 
partidos pequenos incentivam voto na 

legenda para vencer cláusula de barreira

Wagner Carvalho

O horário eleitoral gra­
tuito começou na terça-feira 
15 e até agora nada de novo. 
Os candidatos seguem à ris­
ca a cartilha elaborada pelos 
seus marqueteiros e o que se 
vê e ouve nem parece a reali­
dade brasileira. Nada de re­
petir o noticiário da impren­
sa nacional. É como se não 
existisse propina, sanguessu­
gas, máfia das ambulâncias e 
mensalão, só para ficar nos 
mais famosos escândalos 
dos últimos meses.

Por outro lado os peque­
nos partidos correm contra o 
tempo e buscam desesperada­
mente conseguir o maior nú­
mero de votos possíveis para 
passar pela cláusula de barrei­
ra. Isso porque a legenda que 
não atingir o mínimo de 5% 
dos votos válidos no Brasil e 
2% dos votos válidos em no­
ve estados não sobreviverá.

No rádio e na televisão o 
PL insiste que na hora de vo­
tar, tanto para deputado es­
tadual quanto federal, o elei­
tor deve digitar o número do 
partido. Outros partidos co­
mo o Prona e o PSL também 
adotaram a mesma tática.

Na campanha presiden­
cial, a ordem dos marquetei- 
ros é mostrar apenas as rea­
lizações dos principais can­
didatos. O atual presidente 
e candidato a reeleição, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), em 
seu primeiro programa falou 
sobre suas obras e projetos 
em desenvolvimento em seu 
primeiro mandato. Além dis­
so, utiliza frases feitas e pre­
paradas pelos marqueteiros.

O tucano Geraldo Alck- 
min, que segundo as pesqui­
sas de intenção de voto não 
consegue decolar, também 
utilizou seu primeiro progra­
ma para se apresentar ao elei­
tor brasileiro. Focou nas obras 
realizadas por ele durante os 
seis anos que governou o Es­

tado de São Paulo. Sem ligar 
seu nome ao ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
Alckmin prefere atrelar sua 
imagem a do ex-governador 
Mário Covas, de quem foi 
vice durante seis anos no go­
verno de São Paulo.

Heloísa Helena (Psol), 
que cresceu nas pesquisas de 
opinião e aparece em tercei­
ro lugar na preferência do 
eleitorado, corre por fora na 
disputa e tem se comprome­
tido a estimular a criação de 
empregos e construção de ca­
sas populares para a popula­
ção carente. Outra proposta 
da candidata é agilizar o pro­
cesso de reforma agrária.

Na quinta-feira 17 foi ao 
ar o segundo dia reservado 
para os candidatos a presi­
dente. Os dois primeiros, Lu­
la e Alckmin, mantiveram o 
foco no desenvolvimento e 
nas ações sociais. O candida­
to do PT insistiu nas medidas 
que foram realizadas por ele 
para aumentar o emprego e a 
renda, citando a diminuição 
nos impostos da cesta básica 
de alimentação e construção. 
Falou também do crédito 
consignado e da simplifica­
ção do processo de abertura 
de contas.

Geraldo Alckmin prome­
teu manter, ampliar e me­
lhorar o Bolsa-Família, carro- 
chefe da campanha de Lula. 
"Vamos incentivar o pobre a 
melhorar de vida" disse Alck- 
min, criticando a política eco­
nômica praticada pelo atual 
governo que segundo ele só 
beneficia os banqueiros.

Seguindo a mesma linha, 
a candidata do PSOL tam­
bém criticou os juros altos e 
a política econômica do go­
verno Lula. O quarto coloca­
do nas pesquisas, Cristovam 
Buarque (PDT) insistiu em 
seus dois primeiros progra­
mas em uma revolução no 
país através de investimentos 
na educação.

CHUTE  
NA CANELA

Os presidenciáveis,Alckmin, Lula, Heloísa Helna e Buarque

Na TV, é acirrada briga 
por governo do Estado

No Estado de São Paulo 
a briga segue acirrada para o 
governo estadual, pelo me­
nos dentro do horário elei­
toral já que nas pesquisas o 
candidato José Serra (PSDB) 
lidera com folga a disputa 
pelo governo na preferência 
do eleitorado e pode se eleger 
ainda no primeiro turno.

Aloizio Mercadante (PT) 
aproveitou para colar sua 
imagem à do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), líder 
nas pesquisas de intenção de 
voto, e no candidato ao Sena­
do, Eduardo Suplicy (PT). Ao 
contrário do seu companhei­
ro de partido, Lula iniciou 
seus programas batendo pe­
sado em Serra.

Mercadante aproveitou 
para lembrar que Serra havia 
assumido um compromisso 
com a cidade de São Pau­
lo de cumprir seu mandato 
na íntegra, se eleito prefeito 
em 2004. Outra declaração 
feita por Serra recentemente 
tem se tornado uma arma 
nas mãos de Mercadante. 
Em uma entrevista à Rede 
Globo, o tucano apontou 
a migração como principal 
causa da má qualidade no 
ensino público. Mercadante 
tem dito que Serra é contra 
os milhões de nordestinos 
que vivem no Estado, princi­
palmente na capital.

Sem se preocupar com

os ataques realizados pelos 
seus adversários, Serra mos­
trou o que fez em toda sua 
carreira política, dando ên­
fase para sua passagem pelo 
Ministério da Saúde e para 
as obras realizadas por ele 
nos 15 meses em que esteve 
à frente da prefeitura da Ca­
pital. O tucano também uti­
lizou o horário político para 
anunciar medidas que vão 
melhorar o ensino funda­
mental no Estado. Ele pro­
meteu colocar dois profes­
sores nas classes de primeira 
série. No ensino profissiona­
lizante, Serra promete inves­
tir no ensino técnico.

Orestes Quércia (PMDB), 
terceiro colocado nas pes­
quisas de intenção de voto, 
enfatizou sua passagem pelo 
governo (1987/2000) e disse 
que sabe como acabar com 
o problema da segurança no 
Estado. Com uma fala espon­
tânea e sem deixar transpa­
recer a presença da figura do 
marqueteiro em seu progra­
ma, Quércia disse que São 
Paulo já acabou com a evasão 
escolar, mas que agora preci­
sa de um programa de ensino 
complementar já que muitas 
crianças saem da escola sem 
saber ler ou escrever. O candi­
dato prometeu extinguir a Fe- 
bem (Fundação Estadual do 
Bem Estar do Menor) e recriar 
a Secretaria do Menor.

Índio apresentador
do programa de Lula na TV 
tem a cara de Evo Morales

E atenção galera. O show 
já começou. Toda a turma 
do horário político tem so­
luções para os problemas 
da nação. Sabem o que eles 
fazem? Antes do pleito cui­
dam da nação. Depois de 
eleitos, começa a "dana- 
ção"! E sabe a diferença do 
Lula com a Heloisa Helena? 
É que o Lula adora gin e a 
Heloisa, a calça jeans!

E aquela musiquinha do 
PT diz que o Brasil tem a ca­
ra do Lula. Também acho. 
A cara do time do Brasil de 
Pelotas (RS). Aliás, sabe o 
que o Lula foi fazer em Por­
to Alegre? Tirar foto com o 
time do Internacional que 
tem a camisa vermelha. Ele 
adora o vermelho ainda 
mais agora depois da Liber­
tadores quando dizem que 
enfim, a América é verme­
lha. E por que não convida­
ram o Chavez?

E o Eymael tá mais pra 
locutor que lê crônica sen­
timental do que candidato 
à presidente. Você já viu 
como os candidatos falam 
tanto em saúde? Vai ver, 
vai ver, será que o Nardelli 
mandou pra eles cópia do 
plano que jogou no lixo? E 
todo aquele que espirrava 
perto, ele era o primeiro a 
gritar: SAÚDE. E do outro 
lado: saúde nada, é resfria­
do no duro!

Aliás, eu vi na TV o pri­
meiro candidato honesto: 
"Permita-me ROUBAR um 
minuto de seu tempo". 
Pelos menos ele começa a 
ROUBAR desde já e, ainda

por cima, avisa adiantado! 
Sendo que um amigo acha 
que o brasileiro já esque­
ceu o caso do mensalão, 
dos dólares na cueca, das 
notas frias, do escândalo 
dos Correios e tem proble­
ma de memória. E já deu 
a dica: deviam iniciar no 
Brasil a campanha "Falta 
de memória zero"!

E aquele índio que apre­
senta o programa do Lula 
na TV, não tem a cara do 
Evo Morales? Aliás, numa 
casa da Vila Formosa (SP), 
um cara estendeu uma fai­
xa com os seguintes dize- 
res: "O país só decola com 
o Marcola". Do lado a foto 
de um candidato chamado 
"Camarilha". O quê? Botar 
mais um pra aumentar a 
camarilha?

Aí, após estar enjoada 
de namorar por 10 anos e 
nada de casamento, a garo­
ta "cutucou" o cara. "Afinal 
de contas, o que você pen­
sa da vida hoje?" E ele: "pra 
ser sincero estou pensando 
em assar um costelão a tar­
de"! E um amigo meu con­
tou que um viajante recla­
mou num restaurante que 
a comida não estava boa". 
Na lata o dono respondeu: 
"Você veio almoçar aqui 
pela primeira vez e recla­
ma. E eu que almoço aqui 
todos os dias"?

Prá encerrar, olha só o 
que um caminhoneiro de 
Florianópolis escreveu no 
pára-lama do Fordão: "Mu­
lher feia e ventania, só ser­
vem pra quebrar galho"!
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SOM - TV - VÍDEO 
Assistêntia té<ni€a 

espeíializada  
em telefone €elular

Rua XV de Nouembro, 242 ■ lENfÓlS PAULISTA

VET

Dr. Sandro Zillo
P rim eiro  p lan o  de sa ú d e  ca n in o  da reg ião .

AVETplam é um plano de estética e acompanhamento médico 
veterinário feito especialmente para vocè e seu cão que querem 
comodidade e segurança.

Opções de cobertura gratuita:
- consultas na clínica;
- assistência pré-natal e de seus filhotes até a terceira vacinação;
- vacina anual de raiva;
- banhos e tosa higiênica.

Opções de descontos de até 50%:
- consultas fora de horário comercial;
- consulta domiciliar;
- cirurgias com exceção dos acessórios e medicamentos;
- banho medicinal;
- tosa total com lâmina baixa ou alta.

Temos pacotes de
BANHO e TOSA SISTEM A LEVA E TRAZ

A  partir de

"4000
Produtos profissionais  

para estética  canina
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í f  Convites super limitados, adquira já o seu! 
: : :  R$ 70 - Convite V

R$ 50 ■ Antecipado com desconto 
^R$ 35 - Estudante
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É proibida a entrada 
de menores de 18 anos. 
lnfour:[14] 3264-5100 
R. Humberto Alves Tocei, 1050. Lencofs Paubsta

lioretto
Materials para Censtrugão e Madeiras

R. Geraldo P. de Barros, 962 - Centro - Fone: (14) 3263-2865 
Cel.: (14) 9122-8343 - Cel.: (14) 9652-2125
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SEGUNDA, QUARTA E SEXTA DAS 9h AS l l h  
TERÇA, QUINTA DAS 14h ÀS 17h

Agende uma visita sem compromisso 
ou entre em contato com nosso 

consultor, Marcelo Freires.
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E L I Z A B E T H  KIPMAN C E R Q U E I R A

Tecnologia a serviço da vida
Especialista em bioética, Elizabeth Kapman participa da Semana da Família em Lençóis Paulista discutindo assuntos 

polêm icos da ciência contemporânea e explica porque a tecnologia hoje é considerada mais importante que a humanidade

Cristiano Guirado

"Nossa tecnologia superou 
nossa humanidade". Quando 
Albert Einstein disse essa fra­
se, na primeira metade do sé­
culo passado, provavelmente 
não tivesse consciência do que 
estava por vir. E não é de ho­
je que a evolução da ciência, 
com possibilidades cada vez 
mais palpáveis de criar e mo­
dificar a vida -  coisa que antes 
era tarefa exclusiva de Deus 
-  tem incomodado frentes de 
cientistas, filósofos, religiosos 
e sociedade em geral. Para fa­
lar um pouco sobre esses as­
suntos, a médica especialista 
em bioética, Elizabeth Kap­
man, veio a Lençóis Paulista 
para participar da Semana da 
Família, que começou no sá­
bado 12 e vai até amanhã. Na 
manhã de quinta-feira 17, a 
médica aproveitou a estada na 
cidade para receber a reporta­
gem do jornal O ECO e falar 
um pouco sobre os assuntos 
que abordaria junto à comu­
nidade católica lençoense 
durante sua participação no 
evento. A médica considera 
que muitos são os assuntos 
onde sobra tecnologia e falta 
sensibilidade ao ser humano. 
Mas para ela o que mais in­
comoda ainda é o aborto. "Se 
existisse uma referência clara, 
que não dependesse de uma 
cultura de opinião, os países 
que liberam o aborto teriam 
um padrão para esse proce­
dimento. Encontramos países 
liberando até o terceiro mês, 
outros até o sexto mês, outros 
até a hora do nascimento", 
afirmou. Toda discussão sem 
perder o foco principal do en­
contro: a família. "A família 
é uma expressão de unidade 
que é fecunda, não só ao pé 
da letra, mas em situação so­
cial e participação construtiva 
das sociedades", completa.

O ECO -  Em linhas ge­
rais, como a senhora parti­
cipa da Semana da Família?

Elizabeth Kapmann- Fui
convidada, em função do te­
ma da Semana da Família, 
para deixar claro que a vida 
não é um valor opcional. Isso 
inclui diferentes questões em 
debate e em conflito de opini­
ões entre teóricos e sociedade. 
Temas como aborto, eutaná­
sia e estudos de célula-tronco. 
Vamos debater sobre o verda­
deiro sentido da dignidade 
da pessoa. O que é o direito 
da mulher, o que é a família. 
Existe uma proposta básica de 
família. Essa proposta deve 
ser mantida em moldes tradi­
cionais? Quais são os direitos 
da família? São tantos aspec­
tos que eu acho que três dias 
não vão dar (risos). São três 
temas diferentes e que não 
estão interligados. As pessoas 
não precisam assistir a todas 
as palestras.

O ECO -  A senhora fala 
sobre um assunto delicado 
para as religiões. O conte­
údo que a senhora discute 
tem base em valores cris­
tãos?

Elizabeth -  O fundamen­
to principal é que os valores 
cristãos quando tomados a

fundo e a sério não entram 
em conflito com a ciência. A 
palestra, em princípio, é ba­
seada em aspectos científicos 
e no que esses aspectos apre­
sentam e fundamentam. Será 
que a fé se opõe à ciência? 
Isso é importante discutir. Eu 
tenho certeza que não. Nossa 
apresentação é baseada na ci­
ência e mostra que ele não se 
opõe à fé.

O ECO -É  um tema que 
divide muita gente, católico 
ou não?

Elizabeth -  O que divide 
tanto as pessoas é não partir 
da mesma visão de pessoa. E 
a gente esquece que falta essa 
visão de pessoa. Se enxergar­
mos a vida e a pessoa como 
capacidade de produzir bens 
econômicos ou de viver sa­
tisfações de ausências de dor,

Isso está evidente em diferen­
tes aspectos. Até nas propa­
gandas da TV a gente vê cla­
ramente que a qualidade de 
vida é o mais importante. Isso 
influencia na formação de to­
dos os profissionais, inclusive 
do médico, que pode até não 
concordar exatamente, mas 
aprende desde estudante a 
trabalhar em função da qua­
lidade de vida, não vendo a 
pessoa como um todo.

O ECO -  Nossa tecnolo­
gia ultrapassou nossa hu­

manidade faz tempo. Qual 
é o reflexo disso na comu­
nidade?

Elizabeth -  Na história, de 
modo geral, temos uma evo­
lução em que existia até um 
certo obscurantismo da fé. Te­
mos diferentes evoluções so­
ciais e acabaram as referências 
religiosas como um todo, mas 
o ser humano não vive sem 
algum deus, sem uma referên­
cia absoluta. Com a técnica 
desenvolvida, a ciência passou 
a ser essa referência absoluta. 
Ouvimos com freqüência pro­

SERA QUE A FÉ SE 
OPÕE À CIÊNCIA? 
ISSO É IMPORTANTE 
DISCUTIR. EU 
TENHO CERTEZA 
QUE NÃO. NOSSA 
APRESENTAÇÃO É 
BASEADA NA CIÊNCIA 
E MOSTRA QUE ELE 
NÃO SE OPÕE À FÉ"

não vale a pena da vida de um 
deficiente, não vale a pena a 
vida de quem tem uma doen­
ça grave. O que é a visão de 
pessoa? Isso é que temos que 
enxergar: a constituição da 
pessoa em termos filosóficos, 
não cristãos. Quando a gente 
conversa seriamente sobre o 
ser humano, as diferenças di­
minuem. É que muitas vezes 
a gente embala em discussões 
que aparentemente são atin­
gidas por uma afetividade 
superficial e esquece que a 
pessoa é um ser que tem a ca­
pacidade de dar sentido à dor, 
tem a capacidade de dar sen­
tido a uma dificuldade, uma 
capacidade de transcender 
problemas e construir a par­
tir de adversidades. Na civili­
zação atual, muitos filósofos 
colocam que a vida humana 
não é mais sagrada, o que im­
porta é a qualidade de vida.

FORMAÇÃO:
Médica ginecologista e 
obstetra

CARGO:
palestrante de bioética 
em comunidades e tam­
bém nos hospitais

fessores de bioética dizendo 
que ninguém pode impedir 
o desenvolvimento da ciên­
cia, que a ciência tem que fa­
zer tudo o que pode fazer. E 
a gente se questiona sobre o 
que a ciência tem que fazer, o 
que ela pode e o que ela deve 
fazer. Atualmente, a gente vê 
que a pesquisa científica é que 
parece ser a dona da verdade. 
Não é. A ciência enxerga ape­
nas o plano da pesquisa, não 
enxerga a realidade existen­
cial. A tecnologia deveria ser 
o ser humano e vem aconte­
cendo o contrário, o ser hu­
mano, devagar, se tornando 
refém da tecnologia. Até a 
visão de pessoa está se adap­
tando à tecnologia. Todos os 
livros de medicina colocam 
claramente que a vida começa 
com a fecundação, ninguém 
tem dúvida disso. Para a po­
pulação se abrir à proposta do 
aborto, começam os discursos 
dizendo que o feto não é uma 
pessoa humana. Quando vai 
ser? E começa-se a procurar 
justificativas. E isso começou 
na hora em que a ciência des­
cobriu que a vida humana 
começava na fecundação do 
óvulo. Mas começaram as fe­
cundações in vitro e vieram as 
necessidades de se manipular 
o embrião, e inventarão o pré- 
embrião para poder manipu-

“NO ABORTO, 
PERDEMOS A 
REFERÊNCIA DA 
PESSOA E ABREM- 
SE AS PORTAS PARA 
TO D O  O RESTO"

lar sem alguém dizer que é 
um ser vivo. Essa realidade é 
um exemplo de adaptação do 
ser humano à tecnologia, para 
não atrapalhar o avanço dessa 
tecnologia.

O ECO -  Particularmen­
te, quais dessas discussões 
da era moderna mais inco­
modam?

Elizabeth -  A questão do 
aborto, embora seja a mais 
batida. No aborto, perdemos a 
referência da pessoa e abrem- 
se as portas para todo o resto.

Junto com a história do abor­
to, a instrumentalização da 
fecundação que gerou uma 
visão muito técnica do ser hu­
mano. É uma série de exames 
para seleção de embriões e eli­
minam-se aqueles que teriam 
uma má formação. Isso abre a 
porta para a qualidade de vi­
da, não para a humanidade da 
vida. A vida não é mais sagra­
da, interessa a qualidade de 
vida. A referência é a liberda­
de das pessoas, mas isso tem 
um limite porque quem fala 
mais alto tem mais liberda­
de. Depois, para arrumar isso, 
vêm os plebiscitos. Quando 
não conseguem resolver al­
guma questão fazem um ple­
biscito para ver o que a maio­
ria acha. Mas acontece que a 
maioria não tem a formação 
básica para discutir e opinar 
e acontecem as confusões que 
a gente está vendo hoje. Ou 
a gente diz que a vida come­
ça na fecundação e ela deve 
ser respeitada desde o início 
ou você perde a referência. Se 
existisse uma referência clara, 
que não dependesse de uma 
cultura de opinião, os países 
que liberam o aborto teriam 
um padrão para esse proce­
dimento. Encontramos países 
liberando até o terceiro mês, 
outros até o sexto mês, outros 
até a hora do nascimento. São 
os Estados Unidos, China, 
Rússia. Um dos problemas 
nesses países é saber o que fa­
zer com os bebês que nascem 
vivos. Foram levados para o 
aborto e têm que morrer, mas 
nascem vivos e chorando. O 
que fazer? Matar? Às vezes, 
realmente deixam a criança 
morrer.

O ECO -  Um tópico de 
suas discussões trata a 
questão da sexualidade em 
família. Como é isso, exata­
mente?

Elizabeth -  Ser sexuado 
é ser uma pessoa inteira. A 
gente é homem ou é mulher. 
Podemos escolher comporta­
mentos sexuais diferentes do 
seu sexo biológico -  sem en­
trar no aspecto de ser normal 
ou não -, mas quando aconte­
ce isso, há uma fragmentação 
do ser. A gente é mais inteiro 
quando age em uma unidade 
física e psíquica. A família é 
uma expressão de unidade 
que é fecunda, não só ao pé 
da letra, mas em situação so­
cial e participação construtiva 
das sociedades. Todas as socie­
dades acreditam que a família 
é um núcleo de formação da 
sociedade. Temos que tomar 
todas as medidas possíveis pa­
ra fortalecer a família e muitas 
vezes a família vira discurso 
político, conforme o interesse. 
O difícil é que o que manda 
atualmente é o interesse polí­
tico e econômico.

O ECO -  Considerações 
finais?

Elizabeth -  Estamos ven­
do um desânimo generalizado 
frente às eleições. Temos que 
ter a consciência de que todo 
o caminhar da sociedade e da 
nossa vida pessoal depende 
de todos nós e de como a gen­
te assume os problemas e par­
ticipa de todas as decisões.

^ O M E R C IA L  
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c u m p r i d a
Juíza do trabalho Neise Vicentini anuncia dissolução da 

Comissão de Construção do prédio da Justiça do Trabalho; 
grupo arrecadou cerca de R$ 400 mil junto à comunidade

Cristiano Guirado

Aconteceu na manhã de 
quinta-feira 17, a última mis­
são da Comissão de Cons­
trução, criada em 2003, para 
construir uma sede própria 
para a Justiça do Trabalho de 
Lençóis Paulista. Até então, 
o órgão funcionava em um 
imóvel alugado na esquina 
das ruas 7 de Setembro com 
a Coronel Joaquim Anselmo 
Martins. Hoje está instalado 
em um prédio próprio na rua 
Wilson Trecenti, Vila Santa 
Cecília. A juíza do Trabalho, 
Neise Vicentini, falou com ex­
clusividade ao jornal O ECO 
sobre o encerramento do ciclo 
de trabalho iniciado há cerca 
de três anos e elogiou o traba­
lho do grupo.

"Trabalharam de forma 
exemplar. Tanto é que o pré­
dio foi erguido em 11 meses", 
afirmou. Segundo ela, a idéia 
era formar uma comissão de 
pessoas envolvidas com a co­
munidade para angariar recur­
sos e acompanhar a evolução 
técnica da obra. Em princípio, 
a comissão era formada por 
advogados que militavam na 
Justiça do Trabalho. Depois, 
a campanha foi aberta à co­
munidade. "Diversos 'não 
advogados' participaram. E 
tivemos o cuidado de garan­
tir membros da comissão em 
todas áreas de atuação, como 
engenheiros, titulares de es-

Mudança beneficiou
A •luncionários e usuários

Segundo a Juíza do Tra­
balho de Lençóis Paulista, 
Neise Vicentini, a cons­
trução do prédio próprio 
para o órgão agradou em 
especial a duas categorias: 
os funcionários e as pesso­
as que necessitam da Vara 
do Trabalho. "Agora temos 
melhores condições de tra­
balho para dar um melhor 
atendimento à comuni­
dade", afirmou. "E temos 
mais conforto. Hoje, os 
usuários aguardam em 
uma sala adequada e têm 
audiências em uma sala 
grande o suficiente", conti-

critórios de contabilidade e 
outros profissionais, para dar 
respaldo ao acompanhamen­
to das obras", conta.

O prédio custou cerca de 
R$ 400 mil e integralmente 
financiado pela comunidade 
lençoense. "Arrecadamos só 
aquilo que foi estritamente 
necessário", diz Neise. O pri­
meiro trabalho da comissão 
foi percorrer as empresas da ci­
dade para saber o quanto cada 
uma estava disposta a investir 
na obra. O grupo já tinha em 
mãos um projeto técnico com

nua. No antigo endereço, a 
sala de audiências era mui­
to pequena e mal compor­
tava as partes do processo.

Ela ressalta ainda o be­
nefício trazido à comuni­
dade. "É um belíssimo pré­
dio, que é uma obra da ci­
dade", diz. A juíza lembra 
que antes da construção do 
prédio, a área na Vila Santa 
Cecília era pouco aprovei­
tada. "Fomos os primeiros 
a construir aqui e já tem 
mais gente construindo. 
Melhorou o visual da re­
gião e a própria importân­
cia do bairro", finalizou.

a previsão de tempo de du­
ração da obra. "As empresas 
recebiam boletos para pagar 
mensalmente. Quando perce­
bíamos que a necessidade era 
maior, voltávamos e pedía­
mos coisas a mais", reconhece 
a juíza.

A maior parte do valor foi 
arrecadada junto às empresas. 
"Não só as grandes empresas, 
as pequenas também ajuda­
ram bastante e todos os ad­
vogados que de certa forma 
estavam ligados à Justiça do 
Trabalho", completa.

VOCEQUER 
SERLlOm 
NACABEOA 
E NO BOLSO?
FACA COMO 
OUEM JA É!
Tenha ao seu lado uma agência 
de propaganda líder em resultados!

A juíza Neise Vicentini, titular da Justiça do Trabalho em Lençóis Paulista , durante entrevista

Neise Vicentini conta que, 
terminada a obra, a comissão 
continuou trabalhando para 
resolver pendências relativas 
à construção do prédio e da 
mudança de endereço. Além 
disso, havia uma medida bu­
rocrática. O prédio precisava 
ser oficialmente doado para 
a Justiça do Trabalho. "Finali­
zada a obra, várias providên­
cias deveriam ser tomadas em 
relação aos órgãos públicos, 
visando ter as certidões neces­
sárias para que o prédio pas­
sasse ao Tribunal de Justiça do

Trabalho de forma definitiva. 
Esse trabalho teve uma demo­
ra maior por conta de particu­
laridades e atrasos dos órgãos 
públicos", explica.

Ainda segundo a juíza, se­
ria normal gastar um tempo 
maior até o término dos trâ­
mites burocráticos. "Gastamos 
um tempo pequeno, por conta 
do empenho de todos", diz. "É 
importante ressaltar que além 
de construirmos o prédio, 
todas as providências para a 
transferência do imóvel para o 
Tribunal e para a União foram

formalizadas", completa.
"Esse trabalho chegou ao 

final hoje. Fizemos uma as­
sembléia destinada à presta­
ção de contas à comunidade. 
E, nessa ocasião, dissolvemos 
a comissão com o objetivo 
alcançado", anunciou. Neise 
agradeceu a colaboração da 
comunidade que se materia­
lizou na obra. E informa que, 
nos próximos dias, a Justiça 
do Trabalho deve publicar os 
balancetes para que a comu­
nidade possa avaliar como foi 
gasto o dinheiro arrecadado.

Trabalhar com a tecnologia da informação é algo desafiador e 
que requer muito tempo e dedicação. A Oficina de 
Comunicação funciona como uma extensão de nossa 
empresa, direcionando e conduzindo as estratégias de 
marketing necessárias enquanto trabalhamos para manter 
nossos clientes satisfeitos.
Augusto Christianini - Diretor Administrativo 
CCF Consuitoria

A Oficina de Comunicação é uma agência onde o trabalho 
profissional é o seu grande ponto positivo. Uma equipe de 
trabalho que está sempre pronta a nos servir.
Luiz Cano - Sócio-Proprietário 
Pascano Materiais para Construção

A comunicação da empresa com o cliente é o fator primordial 
para transmitir os objetivos dos negócios. Ter um atendimento 
diferenciado, produtos de qualidade e uma acompanhamento 
que assegure esses propósitos tem sido a missão de nossa 
empresa. Efoi isso que buscamos e obtivemos na Oficina de 
Comunicação: todo o profissionalismo de uma agência 
modêrna ê com visão privilêgiada. A agilidade nas 
campanhas, acompanhamento dos resultados e brilhantismo 
nas idéias sempre estiveram presente nas campanhas 
desenvolvidas
Marcos Luciano Santos - Gestor Administrativo 
Terra Veículos - Concessionária Volkswagen

0  mais importante, para nós da Faculdade de Ibitinga, é a 
meta obtida com a Oficina de Comunicação. Com experiência 
para buscar resultados verdadeiros, através de profissionais 
especializados, a Oficina vem atingindo plenamente todos os 
objetivos da nossa instituição.
Agnaldo F. Ferrari - Diretor-Superindente 
FEMIB - Fundação Educacionai Municipai 
de Ibitinga
Criatividade com objetividade: a Oficina apresenta soluções 
sem rodeios e, além disso, agora nós encontramos em nossa 
cidade a qualidade e o profissionalismo que no passado 
sempre tivemos que buscar fora,
Pedro Bianco Filho - Diretor-Presidente 
Claudina Calçados

A Cia do Calçado obteve os maiores sucessos em vendas no 
momento em que a Oficina de Comunicação trabalhou nosso 
marketing e propaganda.
João Foganholo - Gerente Geral 
Cia do Calçado

A Oficina é fundamental para o sucesso da Terra. Ela é a 
responsável pelo relacionamento que mantemos com nossos 
clientes, transmitindo de maneira clara, objetiva e agradável 
toda a nossa comunicação,
Érico Brosco - Presidente Geral 
Grupo Terra

0 trabalho da Oficina de Comunicação foi de grande 
importância para nós que estávamos iniciando um negócio na 
cidade, A competência da equipe Oficina tomou nossa marca 
conhecida e, consequentemente, atraiu muitos clientes,
Evandro Mascaro - Proprietário 
Casinha de Chocolate

Criatividade, ética, exclusividade e dinamismo. Somando 
tudo, obtivemos excelentes resultados em nossas 
vendas nesses seis anos de parceria!
Alberto Santinelli 
Santinelli Farma

Proprietário

Ouando escolhemos a Oficina de Comunicação, dentre 
outras agências de nossa cidade e de nossa região, não 
tínhamos a noção completa do que isso significaria.
Hoje podemos afirmar que foi a escolha certa, pois 
conseguimos atingir nossos objetivos. Reposicionamos 
nossa marca e nossa imagem no mercado educacional 
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M A C A T U B A
Arquivo: O Eco

Vai rolar a festa
Prefeitura de Macatuba divulga shows, premiação de rodeio 

e novo presidente da Festa do Peão ainda como parte das 

comemorações aos 106 anos do município

Kátia Sartori

A programação musical, 
a premiação do rodeio e o 
anúncio de um novo nome 
para presidir a comissão orga­
nizadora. A semana começou 
com novidades sobre a Festa 
do Peão de Macatuba em co­
memoração aos 106 anos do 
município, completados no 
dia 13 de junho. Nesse ano, a 
festa começa no dia 6 e vai até 
10 de setembro, no Centro de 
Lazer do Trabalhador. A entra­
da será de graça.

Na quarta-feira 6, dia que 
antecede o feriado pela Inde­
pendência do Brasil, tem o 
show da dupla lençoense Edu 
& Anderson. Na quinta-feira 
7, mais música sertaneja com 
Jad & Jeferson. Benê & Pauli­
nho agitam a galera na sexta- 
feira 8. No sábado 9, quem 
anima a festa são os macatu- 
benses da Banda Tempo Livre. 
No domingo 10, último dia de 
festa, o encerramento fica por 
conta da dupla lençoense An­
dré & Matheus, que apresenta 
pela segunda vez em Macatu- 
ba o show com a participação 
de músicos da Orquestra Mu-

nicipal de Sopros de Lençóis 
Paulista. Assim como no ano 
passado, as apresentações vão 
acontecer numa tenda.

Este ano a festa do peão terá 
cinco dias, contra seis da festa 
do ano passado. Em nenhum 
dia será cobrado ingresso.

Mais novidades também 
na comissão organizadora. O 
dentista Moacir Ribeiro será o 
presidente da Festa do Peão es­
se ano. Ribeiro confirmou que 
assume o cargo. Na quinta-fei­
ra 17 fez sua primeira reunião 
com os demais membros da 
comissão organizadora.

O ex-vereador Odair Ál­
vares Funes (PT), o Sargento, 
não aceitou o convite do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) para repetir a dose 
do ano passado e ficar na pre­
sidência. Ele alegou que não 
aceitou a função por causa 
das eleições. A resposta nega­
tiva só saiu no final da tarde 
de sexta-feira 11. "Como é um 
ano de política tenho muitos 
compromissos. Na semana 
passada recebi dois candida­
tos a deputado", justificou. 
Funes faz campanha pelos 
candidatos do PT e dirige a rá­

dio comunitária SAM Amigos 
da Vila Nova.

Apesar de não presidir a 
festa, Funes garantiu que o 
relacionamento com o pre­
feito vai bem e que continua 
fazendo parte da comissão 
organizadora. "Na comissão 
eu continuo dando meus pal­
pites, fazendo minhas indica­
ções. No ano que vem, se me 
quiserem, eu volto a ser presi­
dente", brincou.

r o d eio
O rodeio profissional que 

começa no dia 7 de setembro, 
feriado de Independência do 
Brasil, vai distribuir R$ 10,3 
mil entre os cinco melhores 
peões. No dia 6 de setembro 
tem o rodeio qualify.

No rodeio profissional, o 
prêmio para o primeiro colo­
cado é de R$ 4,5 mil. O segun­
do melhor peão na arena vai 
levar R$ 2 mil para casa. O ter­
ceiro lugar fica com R$ 1,5 mil 
de prêmio. O quarto melhor 
peão vai ganhar R$ 1,3 mil. 
Quem ficar com a quinta co­
locação leva R$ 1 mil. A final 
do rodeio acontece no último 
dia da festa, 10 de setembro.

O rodeio da Festa do Peão de Macatuba oferece R$ 10 mil em prêmios para os peões

e s c o l a  d a  f a m í l i a
No sábado passado, 
alunos e a comuni­
dade que mora no 
entorno da escola 
Fanny Altafim Maciel 
assistiram várias apre­
sentações de dança e 
puderam ainda parti­
cipar de uma série de 
jogos e brincadeiras. 
As atividades fazem 
parte do Programa Es­
cola da Família, coor­
denado pelo professor 
Everton Malavazi.

b o r e b i

Prefeitura constrói muro de 
arrimo no Núcleo Anita Leão

A prefeitura de Borebi realiza 
a construção de muro de arrimo 
em 36 residências do Núcleo Ha­
bitacional Anita Leão. Segundo 
o arquiteto da Prefeitura, Anto- 
nio Augusto, a obra é necessária 
por causa de um desnível de um 
terreno que chega a três metros.

"O barranco representa 
um perigo muito grande para 
os moradores. Além da perca 
de um pedaço do terreno, em

época de chuva a água se torna 
um problema" justifica. Com 
a concretização da obra o bar­
ranco será eliminado.

O núcleo foi entregue no 
ano de 2004 e asfaltado recente­
mente. "A população que reside 
no local é de baixa renda e uma 
obra dessas é muito cara" revela 
o arquiteto. O valor total da obra 
foi orçado em R$ 150 mil e o di­
nheiro sai dos cofres municipais.

F UTE BOL
Amanhã tem jogo no campo do Nenzão

Declividade acentuada põe as casas do conjunto em risco

As equipes do C.S.K. e 
União pelo grupo A, e do 
Jardim América e Jardim Es­
perança, pelo grupo B, são 
as semifinalistas da 1* Taça 
'Celso Monteiro' de Futebol, 
realizada pela secretaria de 
Esportes de Macatuba.

Amanhã, às 8h, o C.S.K. 
entra em campo contra o 
Jardim América defendendo 
uma das vagas na final. O 
segundo jogo é entre Jardim 
Esperança e União, às 10h.

As partidas serão realizadas 
no campo do Nenzão, Jar­
dim Bocaiúva.

A última rodada da pri­
meira fase aconteceu no do­
mingo 13, mas a definição 
das partidas para a semifinal 
do campeonato só saiu na 
tarde da quarta-feira 16. Por 
causa do empate em pontu­
ação das equipes do grupo 
B, Jardim América e Jardim 
América, a tabela foi defini­
da por sorteio.
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Fernanda Benedetti

I N C U B A D O R A

De nortas .ja
Incubadora de Empresas de LençóisIncubadora de Empresas de Lençóis 

Paulista abre quatro novas vagas para 

empreendedores interessados em abrir seu 

próprio negócio; anúncio saiu na quinta

Wagner Carvalho

Procura-se pessoas inte­
ressadas em ter seu próprio 
negócio. São oferecidas as ins­
talações e orientação técnica. 
Não, isso não é uma piada. 
É exatamente o que oferece a 
Incubadora de Empresas de 
Lençóis Paulista para empre­
endedores que queiram dar 
um passo a frente. O espaço 
físico disponível tem capaci­
dade para abrigar até quatro 
empresas de pequeno porte. 
O anúncio das novas vagas foi 
feito na manhã da quinta-feira 
17, durante uma palestra que 
contou com a participação de 
representantes da Fiesp (Fede­
ração das Indústrias do Esta­
do de São Paulo) e do Sebrae 
(Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas).

Para se candidatar a uma 
dessas vagas é preciso apresen­
tar um plano de negócios. No 
documento também deve cons­
tar a viabilidade financeira para

o início do empreendimento.
O segundo passo do can­

didato é apresentar espírito 
empreendedor e assumir o 
compromisso de dedicação 
exclusiva ao novo negócio. 
É necessário também que o 
novo empresário possua ido­
neidade comercial e pessoal 
e que a nova empresa possua 
um processo de fabricação 
não poluente.

O empreendedor que dese­
ja conhecer o sistema de traba­
lho da incubadora pode par­
ticipar do programa batizado 
como Pré-Participante, onde 
o interessado desenvolve um 
planejamento detalhado.

A empresa incubada pode 
ficar no prédio durante dois 
anos. Além de toda a infra- 
estrutura, os novos empresá­
rios ainda recebem serviços 
de apoio como orientação no 
gerenciamento dos negócios, 
comercialização dos produtos, 
noções de exportação e gestão 
financeira de custos.

O prefeito José Antonio Marise fala a empresários durante café da manhã realizado na incubadora de empresas na quinta-feira

historico
A incubadora de Lençóis 

Paulista foi criada na cidade 
em 2004 e já abrigou diversas 
empresas. Hoje, atende quatro 
unidades empresariais. Uma 
cooperativa de montagem, uma 
cartonagem, uma fábrica de 
doces e outra de componentes 
eletrônicos.

Segundo o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), cerca de 
nove empresas já passaram pela 
incubadora nesses quase dois 
anos e meio de funcionamento.

Para o assessor de Projetos 
de Pequenas e Médias Indústrias 
da Fiesp, Flávio Luís Jardim Vi­

tal, hoje, 80% das empresas que 
nascem dentro de uma incuba­
dora conseguem desenvolver seu 
trabalho com sucesso mesmo 
depois de saírem do programa. 
Já quem se aventura no mundo 
dos negócios sem ajuda especia­
lizada, ainda segundo dados da 
Fiesp, 90% fecha as portas antes 
de completar um ano.

serviço
Os interessados em mais 

detalhes sobre novos negócios 
podem visitar o site: www.in- 
cubadora-lencois.com.br ou 
agendar uma visita pelo tele­
fone (14) 3264- 8490.

Prédio abriga outros serviços
O prédio onde esta ins­

talada a Incubadora de Em­
presas de Lençóis Paulista, 
está localizado na avenida 
25 de Janeiro, é alugado pela 
prefeitura e abriga outros de­
partamentos ligados a admi­
nistração pública: o Banco do 
Povo e o PAT (Posto de Aten­
dimento ao Trabalhador) 

Segundo informações do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), a agência do Banco 
do Povo local realizou cerca

de 880 empréstimos. O valor 
total emprestado ultrapassa a 
casa de R$ 2,2 milhões desde 
sua abertura, em 2001.

O PAT funciona em Len­
çóis desde o ano de 2003 e, 
no prédio da incubadora está 
instalado desde 2004. Mais 
de 33 mil pessoas já passa­
ram por lá. Ainda de acordo 
com Marise, 4,3 mil trabalha­
dores foram encaminhados 
e mil conseguiram uma vaga 
no mercado de trabalho.

Incubadora pode dobrar o número 
de empregos oferecidos atualmente

Mesmo trabalhando ape­
nas com metade do seu poten­
cial, atualmente apenas qua­
tro empresas estão instaladas 
na Incubadora de Empresas de 
Lençóis Paulista, 46 empregos 
estão sendo gerados. "Temos 
espaço para as novas empre­
sas que queiram se instalar" 
disse o prefeito José Antonio 
Marise. Procuramos dar uma 
atenção especial para micro e 
pequenas empresas visando 
geração de renda.

As quatro empresas instala­
das na incubadora são a fábrica 
de doces Fafinha, a Vitale Em­
balagens, que opera no ramo 
de cartonagem, a Coopermont,

uma cooperativa de montagem 
de tampas de esmalte e baton, 
e a Landscape, que produz apa­
relhos eletrônicos de som.

As quatro empresas rateiam 
entre si os gastos com água, 
luz, telefone e salários dos 
funcionários da Incubadora, 
recepcionista, mensageiro, se­
gurança e faxineira.

Segundo Milton de Bia- 
si, gerente regional do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa), de 
Bauru, é inegável a importância 
de pequenas empresas estarem 
incubadas, o índice de sobrevi­
vência é maior. "Das empresas 
que saem de uma incubadora

80% delas conseguem sobrevi­
ver no mercado, já as empresas 
que começam sozinhas sem o 
suporte oferecido pelas incu­
badoras 90% fecham suas por­
tas antes de completarem um 
ano" relata Debiasi.

Para as cerca de 60 pessoas 
que participaram da palestra, 
entre eles empresários, repre­
sentantes de bancos e possíveis 
empreendedores, a mensagem 
principal foi para que a incu­
badora não pereça por falta de 
empresas. "É inadmissível que 
a incubadora não opere com 
sua capacidade máxima por 
que tem dinheiro público in­
vestido nela" disse de Biasi.

n e g o c i o s

Divelpa recebe prêmio da Chevrolet
Na quinta-feira 17, a Di- 

velpa, concessionária de veí­
culos Chevrolet em Lençóis 
Paulista, Divelpa de Lençóis 
Paulista recebeu pela quinta 
vez, a quarta consecutiva, a 
classificação de concessioná­
ria Classe A, um prêmio que 
mostra a qualidade do aten­
dimento prestado.

Para conseguir o selo de 
Classe A são checados al­
guns itens como a satisfação 
do cliente, a assessoria no 
serviço de pós venda e as ins­
talações da concessionária. 
Esse é o primeiro ano que as 
quatro empresas do Grupo 
Pardal fiam com o prêmio.

Para Marcos Munhoz, 
diretor geral da Chevrolet 
no Brasil, a classificação é 
importante para se saber o 
que o cliente espera da con­
cessionária. "Para conseguir 
o prêmio é preciso esforço, 
para manter por quatro anos

Marcos Munhoz, diretor geral da GM Brasil entrega prêmio a Pardal

consecutivos, como é o caso do 
Pardal, só com trabalho sério e 
dedicação", disse Munhoz ao 
parabenizar o empresário José 
Antonio Foganholi, o Pardal, 
da Divelpa.

Para Pardal, receber o prê­
mio é sempre uma satisfação. 
Dessa vez, o gostinho foi me­
lhor já que as quatro conces­
sionárias do grupo receberam 
o selo Classe A: Divelpa de

Lençóis Paulista, Prodive em 
Botucatu, Oeste em Avaré e a 
Proeste de Piraju.

Sobre o segredo para re­
ceber o selo durante quatro 
anos consecutivos, Pardal en­
fatizou que não existe fórmu­
la mágica. "A única novidade 
é a de sempre, é o bom aten­
dimento ao cliente. Quando 
ele se sente em casa ele volta 
sempre" ressalta.

Odàntologià^Clíoica

Prótese - Ortociontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro
Le n ç ó is  P au lis ta /SP  - F : (14) 3263-1072

O D E S A F IO  
DIVELPA X  C LIEN TE
SUA TROCA
EM ATÉ 29 MINUTOS
OU A PRÓXIAAA
DE GRAÇA.

COM CHECK-LIST
DE 15 ÍTENS

ATENDEMOS 
TODAS AS MARCAS

TROCA DE ÓLEO
^ A PARTIR DER$28,80

P L A N T A O
DE VENDAS
AOS DOMINGOS DIVELPA[_C0NTE COMIGO |  W

C O N C E S S I O N Á R I A  C H E V R O L E T

3 2 6 9 - 1 5 8 1

http://www.in-cubadora-lencois.com.br
http://www.in-cubadora-lencois.com.br
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De volta a campo
Hoje, no Bregão, juniores do CAL (Clube Atlético Lençoense) 
encaram o Comercial, de Tietê, pelo Campeonato Paulista de 

Futebol da Segunda Divisão; jogo começa às 15h

Da r edação

Após ter folgado na ro­
dada de sábado 12, a equipe 
de juniores do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) volta a 
campo hoje para enfrentar 
o Comercial, de Tietê. O jo­
go válido pelo Campeonato 
Paulista de Futebol da Segun­
da Divisão, categoria Sub 20, 
está marcado para às 15h, no 
estádio municipal Archange- 
lo Brega, o Bregão.

Pela performance das duas 
equipes, o jogo promete ser 
bom.Na estréia da competi­
ção, no dia 5 de agosto, o Len- 
çoense foi até Sumaré e bateu 
a equipe da casa pelo placar 
de 2 a 1. Na rodada do sábado 
passado, a equipe de Tietê ba­
teu, de virada, a equipe de Su­
maré por 3 a 2 depois de estar

perdendo, em casa, por 2 a 0.
Em preparação para a par­

tida contra o Comercial, on­
tem à tarde a equipe lenço- 
ense realizou o último treino 
com bola antes do jogo. O 
técnico do CAL, Jaime Perei­
ra, disse estar muito confian­
te no grupo e espera obter um 
grande resultado na partida. 
"O nosso grupo é muito bom, 
os jogadores estão motivados, 
a motivação é tudo para um 
jogo difícil como esse", disse 
Pereira. Para a partida de ho­
je, o técnico não poderá con­
tar com o zagueiro Rocha que 
está machucado. Em com­
pensação, ele contará com o 
retorno do atacante Mariola, 
que estará a disposição no 
banco de reservas.

O Lençoense entrará em 
campo com Rafael, Wilson,

Rodrigo, Bicudo, Alam, Pa­
raíba, Rafinha, Nilton, Adria­
no, Deivid e Raiff. O próximo 
compromisso do alvinegro 
está marcado para sábado 
26, contra o Campinas, no 
Cerecamp.

r o d a d a
A rodada de hoje marca 

ainda os seguintes jogos: Atlé­
tico Araçatuba x Ilha Solteira, 
José Bonifácio x Tanabi, Pena- 
polense x Presidente Pruden­
te, Oeste Paulista x Assisense, 
Catanduvense x Pirassunun- 
guense, Lemense x Batatais, 
Itapirense x Boa Vista, Atibaia 
x Ginásio Pinhalense, Linen- 
se x Campinas, Campo Lim­
po x Força, Jacareí x Joseense, 
União Mogi x Mogi, Jabaqua- 
ra x Guarujá e São Bernardo x 
PSB São Bernardo. Jogadores do Juniores do Clube Atlético Lençoense em aquecimento, ontem, antes do treino

TENIS

Tenista lençoense 
joga hoje em Lins

Arquivo: 0  Eco

O tenista Anderson Júlio Floriano: treino forte na parte física

O tenista lençoense An- 
derson Júlio Floriano partici­
pa hoje, em Lins, do Campe­
onato de Tênis que é válido 
pelo ranking profissional 
paulista da primeira classe. 
Anderson é o 25° colocado 
no ranking e disputará a fase 
classificatória da competição. 
Se passar para a semifinal, na 
semana que vem o tenista 
disputa a chave principal da 
competição.

Depois de três meses fora 
das quadras, Anderson está 
treinando forte a parte física. 
Ele disse estar muito confiante 
para esta competição. "Estou 
muito ansioso para voltar a jo­

gar, não vejo a hora de entrar 
em quadra", comentou.

No mês de março, Ander- 
son chegou a ocupar o se­
gundo lugar no ranking pro­
fissional paulista da primeira 
classe. Depois da competição 
de hoje, ele fará uma prepa­
ração forte para participar de 
três torneios profissionais. Em 
novembro, o tenista participa 
de um campeonato mundial 
em Itu. A competição vale 
ponto para a ATP (Associação 
dos Tenistas Profissionais do 
Mundo). "É um campeonato 
muito forte, mas vou fazer o 
máximo para obter um grande 
resultado", disse Anderson.

INFANTIL
Começa hoje a 
Copa Regional 
de futebol

Tem início hoje, no 
estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, 
a terceira edição da Copa 
Regional Infantil de Fute­
bol -  categorias sub 13 e 
sub 16. No primeiro jogo, 
às 8h, a UME/Lençóis pe­
ga Borebi pela categoria 
sub 13. No jogo de fundo, 
pela categoria sub 16, a 
UME/Lençóis também en­
cara a equipe de Borebi.

Amanhã, pela categoria 
sub 13, o Botafogo encara 
o Expressinho às 8h. Às 
10h, a equipe de Itatinga 
pega Macatuba. Já na ca­
tegoria sub 16, o Botafogo 
da Barra Bonita joga con­
tra o Expressinho às 9h e, 
às 11h, a equipe de Itatin- 
ga enfrenta Macatuba.

A competição promovi­
da pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador conta com 
a participação 12 equipes, 
sendo seis na categoria sub 
13 e seis na categoria sub 
16. As equipes participan­
tes que estão inscritas nas 
duas categorias são: UME/ 
Lençóis, Borebi, Botafogo 
da Barra Bonita, Expressi- 
nho, Itatinga e Macatuba.

No final do campe­
onato haverá entrega de 
troféus e medalhas para as 
duas primeiras colocadas 
e troféus para o artilheiro 
e defesa menos vazada. 
A premiação vale para as 
duas categorias.

p r e v i d e n c i a

Iprem adequa regras à Constituição
O prefeito José Antonio Ma- 

rise (PSDB) enviou nesta sema­
na para a Câmara Municipal 
dois projetos de lei que tratam 
da aposentadoria dos servidores 
municipais de Lençóis. Um dos 
projetos se refere aos aposentados 
antigos e outro apenas corrige de 
18 para 21 anos a idade máxima 
para os dependentes receberem 
pensão do IPREM (Instituto de 
Previdência Municipal).

Para os aposentados antigos, 
o projeto prevê mudanças em 
três situações. A maioria será be­
neficiada, porque quem ganha 
até o teto de R$ 2.801,43 deixará 
de pagar contribuição de inativo.

O presidente do Conselho 
Administrativo do IPREM, Júlio 
Antonio Gonçalves, explica que 
as mudanças são uma exigência 
da Constituição Federal. Se não 
fizer a adequação, a prefeitura 
não recebe da Previdência o Cer­
tificado de Regularidade Previ- 
denciária. O documento é emi­
tido a cada dois meses e sem ele, 
o município não pode assinar 
convênios nem receber recursos 
federais ou estaduais.

A primeira mudança é a ex­
tinção do Fundo Especial de Pre­
vidência Municipal, que paga a 
complementação de aposenta­
doria dos antigos servidores ce­
letistas, aposentados pelo INSS 
(Instituto Nacional de Segurida­
de Social). Quem já recebe, con­
tinua recebendo.

A complementação é paga 
porque na época em que esses 
servidores se aposentaram, a 
Constituição previa que o ser­
vidor público tinha direito de 
se aposentar com o salário in-

tegral. Como o INSS calcula a 
aposentadoria pela média, o 
IPREM vem pagando a diferença 
para esse grupo, que optou pelo 
antigo Fepam. "Com a reforma 
da Previdência, o Iprem só pode 
pagar benefício que ele conce­
deu e esse pessoal é aposentado 
pelo INSS. Então, a prefeitura vai 
assumir essas complementações, 
repassando o valor para o Iprem 
fazer o pagamento. O instituto 
apenas vai operar o repasse", ex­
plica Júlio Gonçalves.

A segunda situação muda a 
contribuição dos inativos, tanto 
para quem é aposentado pelo 
INSS, quanto para quem é esta­
tutário aposentado pela prefei­
tura. Após entendimento do Su­
premo Tribunal Federal, a con­
tribuição de inativo deixa de ser 
cobrada para quem recebe até 
o teto previdenciário, que ho­
je é de R$ 2.801,56. Para quem 
ganha acima disso, a contribui­
ção será aquela estipulada para 
todo o setor público brasileiro: 
alíquota mínima de 11% sobre 
o valor que ultrapassa o teto.

O terceiro ponto de mudan­
ça se refere aos estatutários an­
tigos. Hoje, a prefeitura é quem 
arca com a aposentadoria desses 
servidores. Com a mudança, eles 
passam a ser responsabilidade 
do Iprem.

Com a absorção pelo Iprem, 
os estatutários antigos ficam su­
jeitos às mesmas regras. Por isso, 
a contribuição de inativo deles, 
que hoje é de 5% e cobrada de 
todos, passa a ser de 11%, mas 
apenas para quem ganha acima 
do teto de R$ 2.801,56. (com as- 
sessoria de Comunicação)

ENTENDA AS 
MUDANÇAS

CELETISTAS ATIVOS
»  QUEM SÃO: Servidores que 
contribuem para o INSS e Fundo 
Especial de Previdência 
»  COMO É: contribuem para o 
FEPM, com alíquota de 1% a 5% 
para receber complementação 
quando se aposentarem 
»  COMO FICA: Deixarão de 
contribuir para o FEPM e terão res­
tituição dos valores pagos desde 
janeiro de 2004 (data da emenda 
constitucional 41). Não terão mais 
direito a complementação quando 
se aposentarem.

CELETISTAS
a p o s e n t a d o s

»  QUEM SÃO: Servidores que 
recebem aposentadoria do INSS e 
complementação da prefeitura ou 
do Iprem (conforme a opção)
»  COMO É: Quem recebe 
complementação da prefeitura 
contribui com alíquota de 1% a 
5%  sobre o total dos proventos. 
Quem recebe a complementação 
pelo Iprem contribui com alíquota 
de 12% sobre o valor da comple- 
mentação.
»  COMO FICA: A complemen- 
tação fica garantida. Nos dois 
casos, a prefeitura terá de repassar 
o valor das complementações ao 
Iprem, que será o agente repas- 
sador. E a contribuição de inativo 
passa a ser de 11% sobre o que 
ultrapassar o teto de R$ 2.801,56 
para todos.

ESTATUTÁRIOS
ANTIGOS
»  QUEM SÃO: Funcionários que 
eram regidos pelo antigo estatuto 
»  COMO É: A prefeitura paga as 
aposentadorias. O  servidor paga 
contribuição de inativo de 5% 
sobre o valor recebido.
»  COMO FICA: Passam a ser de 
responsabilidade do Iprem e a 
prefeitura arca com o repasse dos 
recursos. Ficam isentos da contri­
buição de inativo até o teto de R$ 
2.801,56. Acima disso, pagarão 
contribuição de 11% sobre o que 
ultrapassa o teto.
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CENTRO
LENÇÓIS REVISTAS
RUA XV DE NOVEMBRO, 571
DIDÁTICA PAPELARIA
RUA DR. ANTONIO TEDESCO, 259
BANCA DO CORREIA
RUA DR. ANTONIO TEDESCO, 663
BANCA DO AUTO POSTO TIGRÃO
AV. BRASIL, 953
SUPERMERCADO SANTA CATARINA - LOJA 1
RUA 9 DE JULHO, 588
SUPERMERCADO SANTA CATARINA - LOJA 2
AV. BRASIL, 650 
RAMBLAS LIVRARIA 
RUA XV DE NOVEMBRO, 216 
PLANET SOUND 
AV. 9 DE JULHO, 912 
PANIFICADORA PÃO & OPÇÃO 
AV. BRASIL, 862 
ART PÃO
RUA 7 DE SETEMBRO, 484 
AÇOUGUE SANTO EXPEDITO 
AV. UBIRAMA, 509 
TRIGAL
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 697 
TRIGAL
AV. PE. SALÚSTIO RODRIGUES MACHADO, 994 
LANCHONETE GAÚCHO 
AV. 25 DE JANEIRO,790 
ARMAZÉM
AV. PE. SALÚSTIO RODRIGUES MACHADO, 206

ARMAZÉM
RUA XV DE NOVEMBRO, 162 
WANDE & DANE CABELEIREIROS
RUA ANITA GARIBALDI, 1347

CECAP
PANIFICADORA TRIGO DE OURO
R. HENRIQUE LOSINKAS ALVES, 554 
PÃO MÁRIO
AV. PROCÓPIO FERREIRA, 557 
SUPERMERCADO DOIDÃO
AV. ORÍGENES LESSA, 500

j a r d im  UBIRAMA
LOJA DA PÁSCOA
AV. MARECHAL CASTELO BRANCO, 623 
PADARIA CENTRAL 
RUA HUMBERTO ALVES TOCCI, 350 
SUPERMERCADO TUPÃ
AV. PE SALÚSTIO RODRIGUES MACHADO, 1348

j a r d im  n o v a  l e n ç ó is
BAR DO PIAU
AV. VEREADOR DR. HERMÍNIO JACON, 620 
SUPERMERCADO PAULISTA 
AV. DAS ARARAS, 349 
BAR SKINÃO
RUA DOS SABIÁS, 424

JULIO FERRARI
MERCADINHO DO CARIOCA
RUA JULIO TONIOLO, 153 
ADOIDADOS PRESENTES E PAPELARIA
RUA ANTONIO ESPERANDIO FERRARI, 474 
LANCHONETE PRESTÍGIO
AV. DOMINGOS GIOVANETTI, 139

VILA  MAMEDINA
PADOKA
RUA DR. GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA, 401

VILA  SÃO JOÃO
BAR DO ACIR
AV. JOSÉ ANTONIO LORENZETTI, 479

VILA  IRERÊ
PADARIA DO CESAR
RUA CEL. JOAQUIM ANSELMO MARTINS,1775 
PADARIA E MERCEARIA PH
RUA ENIO GIOVANETTI, 176

j a r d im  m o n t e  a z u l
PADARIA N.S. APARECIDA
RUA GUAIANAZES, 669

j a r d im  c a ju  I
AÇOUGUE DO CLEBINHO
RUA SANTO LEONARDO GIGLIOLI, 22

# 1

j a r d im  c a j u  II
BAR E MERCEARIA CAJU II
RUA JOAQUIM GOMES MACHADO, 119 
MERCADO SOL NASCENTE
RUA OLIVIO FUIM, 271

j a r d im  p r im a v e r a
MERCADO PRIMAVERA
AV. LUIZ BOSO, 216

j a r d im  a l v o r a d a
PADARIA NOVA OPÇÃO
RUA MINAS GERAIS, 572
PADARIA E MERCEARIA ALVORADA
RUA BAHIA, 472

PARQUE RONDON
ESTUDANTIL PRESENTES
RUA ALEXANDRE RAIMUNDO PACCOLA, 186 
SUPERMERCADO AZULÃO
RUA LUIZ FERREIRA, 160

NÚCLEO LUIZ ZILLO
MERCADINHO DO CIRICO
RUA LUIZ BAPTISTELLA, 297 
SUPERMERCADO DOIDÃO
RUA LUIZ BIRAL, 200

VILA  CRUZEIRO
PSIU REVISTARIA
RUA RIO GRANDE DO SUL, 195
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Em parceria com a Ldcomotive, 
Expdvelha terá shdws de grande porte 

pela primeira vez; Chitãozinho & 

Chororó, Rastapé e André & Matheus 

já estão confirmados pela organização

Cristiano Guirado

Chitãozinho & Chororó, 
Rastapé e André & Matheus 
são os shows já confirmados 
para a edição 2006 da Ex- 
povelha, que acontece entre 
8 e 15 de outubro. Essa é a 
primeira vez o evento terá 
shows de grande porte, con­
trariando o aspecto tradicio­
nal da feira, que prima pelo 
conteúdo técnico. Os shows 
do grupo de forró Rastapé e 
da dupla Chitãozinho e Xo- 
roró vêm em parceria com a 
Locomotive.

A programação musical 
da Expovelha começa na 
quarta-feira 11 de outubro, 
véspera do feriado de Nossa 
Senhora da Aparecida, com 
o grupo Rastapé. Para o fe­
riado de 12 de outubro, o 
show será da dupla sertaneja 
lençoense André & Matheus. 
A maior atração da Expove- 
lha, Chitãozinho & Xororó 
tocam no dia 14.

Segundo a organização 
da feira, as lacunas no calen­
dário artístico será preenchi­
da com artistas lençoenses. 
No dia 13, o palco será di­
vidido entre duplas sertane­
jas da cidade. E, no dia 15, 
último dia de evento, o som 
fica por conta das bandas 
de rock. Para os shows de 
maior porte, está confirma­
da a cobrança de ingressos. 
Os valores ainda não foram 
confirmados, mas devem se­
guir o padrão de preços pra­
ticados na Facilpa.

"É uma oportunidade 
interessante", lembra o em­
presário Silvano Gasparini, 
da Locomotive. "Se a gen­
te fosse fazer na casa com o 
cachê, precisaríamos cobrar 
R$ 1 mil a cada mesa para 
poder colocar 600 pessoas", 
diz. Ainda segundo Gaspari- 
ni, outros dois empresários 
estão envolvidos na parceria 
que proporcionou os shows 
na Expovelha: Nagib Fayad, o 
Gibão, e Marcos Saviani.

Garparini conta que o 
show de Chitãozinho e Xo- 
roró terá um carinho especial 
por parte da organização do 
evento. "Estamos pensando 
em mais atrativos para esse 
dia", diz. Segundo o empre­
sário, existe a possibilidade 
da dupla sortear CDs, um 
livro bibliográfico e outros 
brindes, além de receber fãs 
no camarim, através de uma 
eventual parceria com a im­
prensa.

Ainda segundo Gasparini, 
a parceria para os shows na 
Expovelha pode ser o come­
ço de um trabalho conjunto, 
para se aproveitar ao longo 
do ano o recinto José de Oli­
veira Prado, onde é realizada 
a Facilpa (Feira Agropecuá­
ria Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). "Estamos 
estudando a possibilidade 
de trazer outros shows para 
Lençóis nesse meio tempo 
em que o recinto fica livre", 
afirmou.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, o diretor da Associa-
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Julgamento de animais durante a Expovelha, principal mostra da ovinocultura paulista e uma das principais do Brasil

ção Rural de Lençóis Pau­
lista -  uma das entidades 
envolvidas com a organiza­
ção da Expovelha -  José de 
Oliveira Prado, vê com bons 
olhos a parceria que trará 
shows de grande porte para 
a feira. "É uma parceria ex­
perimental. Mas acho que a 
Expovelha vai por um bom 
caminho. Vamos fazer tudo 
que pudermos para trazer 
algum lazer, alguma atração, 
para o povo de Lençóis Pau­
lista", afirmou.

Prado lembra que os sho- 
ws de grande porte não tiram 
o foco do evento, conhecido 
nacionalmente pelo aspecto 
técnico. "Já temos confirma­
das as presenças de criadores 
do Brasil todo e garantimos a 
realização de quatro leilões", 
explica. "Faremos uma grande 
feira técnica, a exemplo dos 
anos anteriores", completa.

André & Matheus lança 
CD na Expovelha 2006

A dupla André & Ma- 
theus, confirmada para se 
apresentar na Expovelha no 
feriado de 12 de outubro, 
pretende aproveitar a oca­
sião para fazer o lançamen­
to do seu CD, gravado ao 
vivo na edição deste ano da 
Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). O traba­
lho de preparação da obra 
terminou no último dia 15.

Segundo a dupla, o 
show da Expovelha terá 
como base o show feito na

Facilpa, que mais tarde se 
transformou no CD, quem 
tem cerca de 15 faixas, in­
cluindo a música de traba­
lho da dupla, "A Gente se 
Ama". O CD foi gravado 
no estúdio G3, em Bauru, 
e mixado no estúdio Mosh, 
em São Paulo. "Estamos 
acrescentando alguma coi­
sa a esse show ainda", lem­
bra André. "Quando tiver­
mos mais perto do show 
vamos divulgar outras no­
vidades", garante o cantor.

A expectativa é boa para

o lançamento do CD. "O 
trabalho de gravação foi 
demorado. Só na orques­
tra são 25 instrumentos. 
Só a parte de cordas de­
morou quatro dias para ser 
feito. Ainda ficamos mais 
algum tempo ajustando 
outras coisas", lembra An­
dré. Trabalho de primeira 
linha que ganha as ruas no 
começo de outubro. "Es­
peramos que o público se 
identifique com o CD co­
mo se identificaram com 
show", finaliza Matheus.
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Um lençoense na zona de guerra
O engenheiro lençoense Leandro Paccola Danelon há um ano vive em Tel Aviv e conta um pouco da tensão entre Israel e o Hizbollah

Kátia Sartori

Para quem está acostuma­
do ao calor humano, carac­
terístico dos povos latinos, o 
confronto entre judeus e mu­
çulmanos parece apenas mais 
uma guerra sem razão. Para 
o lençoense Leandro Pacco­
la Danelon, que mora em Tel 
Avivi, capital de Israel, há um 
ano, a percepção é de um con­
flito que envolve terras, iden­
tidade e fanatismo religioso. 
Esta semana, o jornal O ECO 
teve a oportunidade de con­
versar com Danelon e saber 
como uma pessoa com outros 
conceitos religiosos e culturais 
assiste a uma guerra no Orien­
te Médio. A entrevista foi fei­
ta via internet, utilizando-se 
recursos visuais e sonoros em 
tempo real na terça-feira 15.

Danelon trabalha para 
uma empresa brasileira de te­
lecomunicações e vive há qua­
se um ano em Israel. Mesmo 
longe da zona de ataques, que 
estão concentrados no Norte 
do país, Danelon conta que a 
tensão predomina. No Brasil, 
ficaram a família, a saudade e 
o desejo de retornar.

Danelon não tem filhos. 
Quando aceitou a proposta 
de trabalho levou a esposa, 
que também é brasileira, mas 
com o início dos confrontos 
ela decidiu voltar. "Depois de 
quatro dias de incidente, Tel 
Aviv foi ameaçada de ataque 
pelo Hizbollah. O gerente da 
empresa informou que a cida­
de estava em alerta e nos deu 
a opção de ficar ou partir. Eu 
fiquei", conta.

O confronto entre as for­
ças israelenses e o grupo ter­
rorista começou em junho, 
depois que o grupo terrorista 
Hizbollah seqüestrou dois 
soldados israelenses. As ofen­
sivas contra a Líbano, país de 
refugio da milícia terrorista,

deixou mais 1,2 mil mortos, 
um milhão de pessoas tiveram 
que deixar suas residências e 
bilhões de dólares em preju­
ízos. Os ataques duraram 34 
dias e, na segunda-feira 14, foi 
anunciada uma trégua.

"No primeiro momento 
foi surpresa. A reação foi: o 
que está acontecendo, por que 
seqüestrar, matar soldados? 
No começo parecia mais uma 
coisa de rotina. Aqui, vira e 
mexe tem algum ataque pe­
queno, algum homem bom­
ba. Até Israel começar a atacar 
e bombardear Beirute, acháva- 
mos que era só mais um inci­
dente", relembra.

Tel Aviv fica na região cen­
tral do país e geograficamente 
está distante da área que virou 
alvo de ataques do Hizbollah. 
"São duas situações distintas: 
a do norte do país e a região 
central, que é onde eu vivo. No 
norte do país a situação ficou 
bem complicada", comenta.

Nas áreas atingidas, Dane- 
lon conta que a situação ficou 
insuportável para muitos isra­
elenses. Alguns tiveram que se 
refugiar. "Inclusive houve mo­
vimentos de massa da popu­
lação do norte para o centro, 
para a região de Tel Aviv. Ele 
conta que seu amigo morava 
sozinho até pouco tempo e 
hoje abriga outras seis pessoas 
em sua residência, todos fami­
liares que fogem das bombas.

A trégua, ao menos tem­
porária, trouxe uma sensação 
de paz. "Um clima um pouco 
tenso sempre teve, desde que 
começou o atrito com o Hiz- 
bollah, pela própria incerteza 
que os grupos terroristas pro­
porcionam. Este é o objetivo 
deles: causar a tensão muito 
grande na população, nos seus 
inimigos. Mas agora está bem 
mais tranqüilo. O cessar fogo 
já acalmou, mas ainda não ze- 
rou", informa.

Para Danelon, Israel é um país 
bonito e de muitas oportunidades

Para quem não tem lado 
nessa guerra, a percepção é de 
um conflito que envolve a iden­
tidade de dois povos, a briga pe­
la terra e também as diferenças 
religiosas. "A parte mais fértil 
da região é o país de Israel. Mas 
também existem muitos moti­
vos religiosos. A cidade de Jeru­
salém é uma das cidades que 
abraça todas as religiões: cató­
licos, muçulmanos e judeus, e 
está em território israelense. É o 
desejo de ter uma terra melhor, 
a parte religiosa, que é uma coi­
sa sentimental, não tem como 
desvincular", comenta Leandro 
Paccola Danelon.

"É consenso entre os isra­
elenses que a guerra era ine­
vitável, questão de tempo. Era 
algo previsto, que só faltava o 
estopim, um motivo que justi­
ficasse o começar", conta.

Apesar de ser considerada 
uma zona de guerra, Dane- 
lon garante que Israel é país 
de oportunidades e com uma 
grande riqueza cultural. "É 
um país muito desenvolvido, 
com uma população muito 
parecida com a brasileira, re­

ceptiva, calorosa, amigável. O 
país tem uma cultura muito 
interessante. Muita riqueza 
cultural, muita coisa para se 
ver, aspectos religiosos, lugares 
maravilhosos para se visitar. A 
impressão que eu tive, e que 
eu ainda tenho, é de um lugar 
espetacular", define.

Enquanto os Estados Uni­
dos são vistos como um de- 
sencadeador de conflitos em 
muitas partes do mundo, para 
os israelenses, a força militar e 
política do país é fundamental 
para garantir a soberania. "Há 
um senso comum que sem os 
Estados Unidos Israel deixa de 
existir. Eles sabem que qual­
quer país mais forte, como o 
Irã e a Síria podem desenca­
dear batalhas maiores do que 
as provocadas pelo Hizbollah, 
que é só uma milícia. Sem 
apoio e a presença dos Estados 
Unidos contra esses inimigos, 
os israelenses acreditam que 
não teriam chances de conti­
nuar existindo", define.

d istâ n cia
Viver numa zona de con­

flito, isolado da família, é uma 
missão complicada, mas se­
gundo Danelon, a tecnologia 
tornou tudo mais fácil. "Não é 
a mesma coisa que estar junto, 
mas dá agüentar", diz.

Com a internet, Danelon 
conta que se comunica com 
a família em Lençóis Paulis­
ta e com a esposa, que está 
em São Paulo, até três vezes 
por dia, sempre com recur­
sos de imagem.

Em setembro, Danelon 
tira férias e já faz previsão de 
uma viagem para o Brasil. 
Deve passar por Lençóis Pau­
lista para rever pais e irmãos. 
A esposa deve voltar para Is­
rael com ele.

"Eu tenho um contrato 
aqui até o final do ano e pre­
tendo cumpri-lo. Vou de férias 
ao Brasil em setembro. Depois 
disso há a opção de renovar 
por mais um ano, eu não pre­
tendo renovar. Mesmo com 
PCC e tudo, nós ficamos mais 
confortáveis com um proble­
ma de insegurança na cidade 
grande do que com o fanatis­
mo religioso", finaliza.

Entenda o 
conflito

O confronto entre judeus 
e muçulmanos pela ocupação 
da terra data desde os tempos 
bíblicos. Depois da Primeira 
Guerra Mundial, os britânicos 
passaram a controlar a região 
da Palestina ou Terra Santa. É 
também nessa época que co­
meçam os movimentos pela 
formação de um estado judeu.

A criação de Israel foi le­
gitimada em 14 de maio de 
1948, entretanto, os regimes 
árabes não aceitaram a criação 
do estado judeu e os líderes 
muçulmanos se uniram em 
guerra contra Israel.

O conflito atual, entre Is­
rael e o grupo terrorista do 
Hizbollah, é um dos muitos 
que Israel teve de enfrentar e 
foi desencadeado em 12 de 
julho, depois que o grupo ter­
rorista Hizbollah matou oito 
e seqüestrou dois soldados 
israelenses, Israel retaliou com 
bombardeios aéreos à infra- 
estrutura libanesa e a bases do 
Hizbollah. A ação seguinte foi 
invadir o sul do Líbano com 
30 mil soldados. Nessa sema­
na, a região vive uma trégua e 
as tropas da ONU (Organiza­
ção das Nações Unidas) come­
çam a chegar.

Sábado  
das13 à s  18h 
Domingo  
das 9 à s  iS h

Dias 02 e 03 de Setem bro de 2006 
Local: Grêm io Recreativo - Grupo Lwart
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA NA VILA Cru­
zeiro. Tratar rua Goiás, 

281 ou fone 3263­
2561.

CASA COM 4 cô­
modos, quitada, na 
avenida Luiz Paccola 

Sobrinho, 306 -  Jardim 
Monte Azul, valor R$

21.000. 00. Tratar fone 
9718-8484.

SOBRADO PARQUE
Elizabeth com 159m2 
de área, construída, 

com área de serviço e 
churrasqueira, ótimo 
acabamento, valor R$
68.000. 00. Tratar fone 

3263-3398/9739-0548.

RESIDÊNCIAS
VENDA / LOCAÇÃO

ALUGA-SE barracão 
para oficina -  Jardim 
Ubirama. Tratar fone

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tra^r fone 3263­

2105 (C^ci 41.388).

TERRENO CAJU I -  óti­
mo preço. Tratar fone 

9772-7716.

TERRENO CAJU em
ótima localização, ao 
lado da escola, por 

excelente preço. Tratar 
fone 9772-7716.

TERRENO MONTE 
AZUL, esquina, lado 

de cima da rua, ótima 
localização, quitado. 

Tratar fone 9772-7716.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIMPATIA
PARA

EM AGRECER

Chico Xavier. 4 .̂ 
feira pela manhã 
coloque em 1/2 
copo d ' água os 
grãos de arroz 
cru, respectivo 
à quantidade de 
quilos que deseja 
perder. À noite 
beba a água, dei­
xando os grãos 
de arroz no copo 
e complete com 
água. 5 .̂ feira  
pela manhã beba 
a água em j e ­
jum, deixando os 
grãos de arroz e 
com p le te  com  
água. 6^. feira  
pela manhã beba 
a água juntamen­
te com os grãos 
de arroz de jejum. 
Obs: publique na 
mesma semana. 
Não faça regime 
pois a simpatia é 
infalível.

R. J o s é  d o  P a tro c ín io ,  1015
Lençóis Paulista

COMUNICADO

A empresa A. P. Maciel-ME, com 
sede à Estrada Sitio Marimbondo s.n°, 
neste município de Lençóis Paulista, 
CNPJ 03.825.851/0001-61 e inscrição 
estadual 416.099.840.117, comunica o 
extravio de um talão de nota fiscal mo­
delo 1, em quatro vias, do n° 000.001 a 
000.050, sem uso. Não se responsabiliza 
pelo uso indevido.

EXTRAVIO

SUELI MARIA SCARPARO 
BOTARO-ME, inscrita no CNPJ/MF sob n° 
00.843.638/0001-94, Inscrição Estadual n° 
416.035.372.111, sito à Rua Helio de Aguiar 
n° 99 -  Lençóis Pauhsta-SP, comunica para 
os devidos fins, o extravio, dos seguinte(s) 
documento (s): Talão de Nota Fiscal Série 
“G”, de n° 00051 a 000150, em branco (sem 
uso), não se responsabilizando pelo uso 
indevido do mesmo.

COMUNICADO

AUTO POSTO RONDON 303
LTDA., torna público que requereu da CE- 
TESB, as Licenças Prévia e de Instalação 
para comércio varejista de combustíveis e 
lubrificantes, sito a Rua .Argentina n° 295 
Jardim das Nações, em Lençóis Paulista/SP.

EXTRAVIO

Sueli Aparecida Nunes Pregnaca -  ME, 
Rua Castro Alves, 169 -  Jd. Ubirama II, 
Lençóis Paulista/SP, Inscrito no CNPJ n° 
04.660.886/0001-50 e Inscrição Estadual 
n° 416.100.165.111, comunica o extravio 
dos seguintes documentos fiscais: Talonário 
Venda a Consumidor mod. 2 D-1 n° 000.151 
ao 000.200 em branco. Não se responsabili­
zando pelo uso indevido dos mesmos.

NOSSA SENHORA APARECIDA 
QUERIDA MÃE

Vós que nos amais e nos guiais todos 
os dias. Vós que sois a mais bela das mães 
a quem eu amo com todo o coração, eu 
VOS peço mais uma vez que me ajudes 
a alcançar essa graça, por mais dura que 
ela seja (pede-se a graça), sei que VÓS me 
ajudareis e me acompanhareis sempre, até 
a hora de minha morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. 
Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então 
se alcançará a Graça solicitada, por mais 
difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar impri­
mir um milheiro desta oração e distribuí-las.

SIMPATIA

Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 
velas brancas num prato com água e açúcar aos três 
anjos protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer 
o pedido em três dias alcançara a graça. Mande 
publicar no terceiro dia e observe no quarto dia.

m im m if l v e n d e .s e
300 SfilGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR  
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3 2 6 3 -2 1 0 5

IMPRI Atendimento 24h 
9702-3076 / 9724-8565

fsrüMOS im iíim m o m
M A m E N Ç Ã O  DE IMPRESSORAS

DISK CARTUCHOS 
3264-3029

R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 ■ LENÇÓIS PAULISTA 
em frente ao Magazine Americana

Ê i M m
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

Loja 1: Rua Guaianazes, 387 - Jd. Monte Azul - Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd. Rondon - Fone: 3263-5061

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 21 de agosto de 2006 
Horário: 11:00 horas

01 -  Regiane Rezende da Silva

Lençóis Paulista, 18 de agosto de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.R 22-2006 
PROCESSO: 71-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 23-2006 

OBJETO: Contratação de empresa para aplicação de imprimadura impermeabilizante 
(CM30), imprimadura ligante (RR2C) e aplicação de capa de rolamento em CBUQ com 3 cm, 
na Rua Teófilo Honório, localizada no Jardim Planalto com fornecimento de materiais, mão 
de obra e equipamentos necessários, execução em 30 dias. A Prefeitura de Macatuba torna 
público que o Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, ADJUDICANDO 
o objeto em favor de JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA, no 
valor de R$ 74.655,00, ficando a licitante, pelo seu representante legal, convocada para a 
assinatura do correspondente contrato, dentro do prazo de 5 dias.

Macatuba, 18 de agosto de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

SIMPATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas brancas num prato com água e açúcar 
aos três anjos protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido em três dias alcançara 
a graça. Mande publicar no terceiro dia e observe no quarto dia.

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHEIROS, ARQUITETOS
E AGRÔNOMOS DA REGIÃO DE LENÇÓIS PAULISTA 

Assembléia Geral - Extraordinária 
Convocação

Ficam convocados todos os associados, e não associados e que de­
sejam associar-se, a reunirem em Assembléia extraordinária no dia 31 de 
agosto de 2006, em primeira convocação as 7:30h, em segunda convoca­
ção as 20:00h na sede da associação sito a rua Pedro Natalio Lorenzetti n° 
838 -  sala n° 2, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Recebimento de Novos Associados
b) Eleição da Diretoria para novo mandato
c) Alteração do endereço da sede da Associação
d) Outros assuntos de interesse da Associação
Lençóis Paulista, 15 de agosto de 2006
Cezar Aparecido Sampaio
Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 267 de 09.08.2006............... Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente, através da 
anulação parcial de dotações e excesso de arrecadação, no 
valor de R$ 96.200,00.

Decreto 269 de 11.08.2006................Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente, através da 
anulação parcial de dotações e excesso de arrecadação, no 
valor de R$ 508.500,00.

Decreto 270 de 14.08.2006..............Nomeia Conceição
Aparecida Soares dos Santos para a função temporária de 
Monitor de Pintura em Tecidos.

Decreto 271 de 14.08.2006............. Dispõe sobre a prorrogação
do Concurso Público referente ao Edital n.° 02/2005.

Portaria 446 de 09.08.2006.............. Autoriza o Santuário
Arquidiocesano Nossa Senhora da Piedade, a utilizar a Praça 
Comendador José Zillo no período de 2 a 17 de setembro de 
2006, para realização da “Festa em Louvor a Nossa Senhora 
da Piedade”.

Portaria 447 de 11.08.2006..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de 
saúde, Vanderci Aparecida Oliver Ramos, Monitor de Creche.

Portaria 448 de 11.08.2006.............. Afasta nos termos da
Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento 
de saúde, Jussara Cristina Paccola, Agente da Conservação e 
Limpeza.

Portaria 449 de 14.08.2006.............. Nomeia João Batista
Ribeiro para o cargo de Agente da Construção e Manutenção 
-  Carpinteiro.

Portaria 451 de 17.08.2006.............. Exonera Marcelo Paes do
cargo de Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 452 de 17.08.2006..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de 
saúde, Carmem Silvia Lopes, Professor de Educação Básica I.

Portaria 453 de 17.08.2006.............. Prorroga a licença
concedida para tratamento de saúde a Eleni Vieira Ribeiro, 
Professor de Educação Básica I.

Lençóis Paulista, 18 de agosto de 2006.

Waldir Gomes
Diretor Administrativo Interino

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de agosto de 2006. Na página B3. 
Valor da publicação R$ 266,57.
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GRÁTIS 2 CAPACETES
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Fone: (14) 3264-4345

Lembracinhas para 
todas ocasiões: '

aniversários, casamentos, 
m atern idade, chaveiros . 

e potes decorados, i
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h

• k



VEÍCULOS
VENDA

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

S10 DELUXE CS 
95/95 gasolina, 

vermelha, completa 
menos ar. Tratar fone:

(14 ) 3264-3033.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 
R$ 13.800,00. Tratar 

fone 3264-3033.

SUPER PROMOÇÃO 
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

UNO SX 4P, cinza 
96, gas, trio. Tratar 

fone: (14) 3264-9191 / 
8115-9514.

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

PALIO EX 2001/2001, 
4 portas, cinza, ga­
solina, vidro, trava 

e alarme, linha. 
Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

GOL C ITY
2004/2004, 4 portas, 
cinza, álcool, td, dt, 
film e alarme, linha. 

Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

CORSA SUPER 1.0, 
ano 2001, gasolina, 

prata, limpador e 
desembaçador. Tra­
tar fone 3263-7474 

-  PINMAZA.

CORCEL 76, branco. 
Tratar rua Adriano da 
Gama Kury, 548 ou 

fone 9784-8464.

FORD VERSAILLES GL 
2.0, ano 93/93, álcool, 

original, direção hi­
dráulica e rodas. Tratar 
fone 3263-1554/3263- 

1335.

GOL 89, valor R$ 
6.500,00 - vende-se 
ou troca-se por carro 

de menor valor. Tratar 
fone 3264-1535.

FIORINO 94, ótimo 
estado. Tratar fone

3263- 5187.

MONZA 87, álcool. 
Tratar rua Joaquim 

Henrique Moreira, 25 
-  Júlio Ferrari ou fone

9795-4916/3264-4009 
com Clério.

CORSA W IND, 95, 
preto, ótimo preço, em 

bom estado de con­
servação. Tratar fone 

8126-5280.

GOL CL 1.6, ano 92, 
gasolina, branca, bási­
co. Tratar fone 3263­

7474.

VENDE-SE D-10, 74, 
com gaiola de boiadei- 
ro. Tratar rua Antonio 
Vieira, 154 -  Vila São 
João ou fone 3263­

4152.

ASTRA GLS 2.0, ano
2001/2001, cinza, 

completo. Tratar fone
3264- 3033.

CELTA 1.0, ano
2001/2001, verde, 
básico. Tratar fone 

3264-3033.

CORSA W IND 4 POR­
TAS, ano 2001/2001, 
gasolina, branca, trava 
e alarme. Tratar fone

3264-3033.

GOL 16V POWER, ano
2002/2002, gasolina, 

cinza, d.h. trave alarme. 
Tratar fone 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, ano
2001/2002, gasolina, 
cinza, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

PALIO EDX 4 portas, 
ano 96/97, gasolina, 

cinza, vidro trava. Tra­
tar fone 3264-3033.

PALIO W EEK. ELX
2002/2002, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

PALIO 97, 4 portas, 
trava elétrica e ar con­
dicionado. Tratar fone

3263-2969.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
STRADA 200, CG Titan 

KS 2002, azul, com 
5.800 km, único dono. 
Tratar fone 3264-8040.

SAHARA 350, ano 99, 
valor R$ 6.600,00. 
Tratar fone 3263- 
2149/3264-3977.

AUTO MECÂNICA • AETlRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores
Auto Pecas
Serviços de
manutenção/mecânica 
Serviços defusinagem

FONE:

3263- 1535
FAK;

3264- 3961

VENDE-SE/TROCA-SE
BIZ KS, 2003, verde, 
Sahara 94 preta, Biz 
KS 2002, azul e JOG 

Yamaha 93 e 97, preta. 
Tratar rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 ou fone 

3263-3466 -  DIMOTOS.

K O M E t a

FONE:
3263-6535

COIFA 2,20 x 0,80 x 
0,50. Tratar fone 9776­

5968.

FREEZER grande e 
pequeno, estufa de 

salgado, dois balcões 
de doce, um grande e 

um pequeno. Tratar rua 
Silvio Boso, 228 -  Jar­

dim Primavera ou fone 
9786-5116.

MÁQUINA de solda 
compressor retifica e 

muitos outros equipa­
mentos para oficina de 
solda e caldeiraria. Tra­

tar fone 3263-5187.

EXCURSÃO para 
Camboriu/Santa Cata­
rina, dia 11 de janeiro. 
Parcela-se pagamento. 

Tratar fone 3264- 
9887/3263-4433.

PROMOÇÃO de alar­
mes para motos, valor 
R$ 130,00 instalado. 

Tratar fone 3264-9856 
-  BARRACAR.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias
23/08, 26/08, 30/08, 

06/09, 13/09 e 15/09. 
Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Hopi 

Hari 07/09. Play Center 
01/10. Holambra 24/09. 
Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

VENDE-SE 3 PORTAS
para comércio, medindo 
3,5 x 2,40 com abertura 

no meio, dois fogões, 
sendo um de quatro 

bocas e o outro de seis 
e um tanquinho de 

lavar roupas. Tratar fone 
3263-1936/3264-1826.

INFORMÁTICA
IM PR IM A X : Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

SOM
ILUMINAÇÃO

D l
VI

TEIÁO
Pagamento <| 

em até I & A

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES EXTRATO JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 21-2006
PROCESSO: 67-2006 EDITAL: 22-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETIVO: construção de um galpão de apoio ao 
comércio, industria e serviços, a ser edificado no terreno localizado na Rua Santo João Malavasi. s/n°, com fornecimento de mão 
de obra, materiais e equipamentos necessários, para conclusão no prazo de 90 dias. A Prefeitura de Macatuba torna público para 
os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do 
edital, após deliberações, decidiu CONSIDERAR DESCLASSIFICADA a proposta da empresa RCL-OBRAS E SERVIÇOS 
LTDA, tendo em vista que cotou preço acima do máximo fixado pela administração, contrariando portanto, as exigências do 
edital, e considerar aceitáveis as demais propostas, uma vez que atenderam as exigências do edital, classificando-as conforme 
segue: em primeiro lugar CONSRAP-CONSTRUTORA E COMÉRCIO LTDA pelo valor de R$ 146.780,05, em segundo lugar 
JOÃO LOSANO FILHO, pelo valor de R$ 149.519,57, em terceiro lugar CONSTRUTORA UNIÃO SANTACRUZENSE 
LTDA pelo valor de R$ 155.102,64, em quarto lugar SAMIENCO LTDA pelo valor de R$ 161.649,34, em quinto lugar 
CONSTRUTORA COLINA LTDA, pelo valor de R$ 171.013,59, em sexto lugar NEEC CONSTRUTORA LTDA, pelo valor de 
R$ 172.526,84, em sétimo lugar PLANEJA-INCORPORADORA E CONSTRUTORA LTDA, pelo valor de R$ 172.747,18, em 
oitavo lugar BBG ENGENHARIA LTDA, pelo valor de R$ 173.972,32, em nono lugar WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO 
LTDA pelo valor de R$ 175.783,71 e em décimo lugar KAIOBÁ INDUSTRIA DE ESTRUTURAS METALICAS LTDA, pelo 
valor de R$ 182.924,46. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 18 de agosto de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

m a i s

j o m a l !
TERÇAS  

QUINTAS 
SÁBADOS

O ECO
Um senhor jornal

w w w .Jo m a lo e c o .c o m .b r

A S.O.S.
Faz para você

Serviços de; Elétrica Residencial 
e Comercial

Hidráulica em Geral, Soldas e Pinturas.
Fone: (14) 32G4-838G ou 9774-7971 (com  Léo) 
Fone: (14) 9717-0221 (com  Edgard)

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

A D ESTRA M EN TO
ESPECIALIZADO
Obediência, guardo residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M arcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

SIMPATIA PARA EM AGRECER

Chico Xavier. 4 .̂ feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d ' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível. S.F.S.

ÇARRACAR
SOM E ELET R IC A

JU4RMCS QUANTUM

149.00
Inilalaào (2 úDcs t/e gBfüHtiu}

AUTO stsrm-PEÇAS 
BATERIAS-UJUailES 

TBÂVÂSEIÉTBKAS

. . . . . . .  u ... H  Huo Hio Grande do Sul - 305 ■ lencáis Paulista (antigo BCAR)R. Prudente de Moraes. 206 ■   ̂ 1 3 /
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CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

/ í í í u  3264-4049 
Chaves 9791~7066
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA
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M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
Scen ic 1.6 RT 2000 G Verde Compl.
A ud iA 3  1.8 99 G Preto Compl.
Pálío LX  1.0 96 G Vinho TE/A larm .
Vectra G LS  2.2 2000 G Cinza Compl. A r digital
Omega G L S  2.2 96 G Prata Compl.
KadQt G L 2.0 97 G Verde V E/T .E
Strada Workíng 1.5 2000 G Branca Básica
Uno Sm art 1.0 2001 G Branco Básico
Paratt C L  1.6 97 G Prâtâ D.H/T.E/Alarm
Parati C L  1.6 93 A Vinho Básico
KadQt G L 1.8 95 A Vinho V.E/T.E/Alarm
Corsa Wind 1.0 96 G Cinza Básico
Corsa Super 1.0 98 G Verde Básico
Corsa Sedan 1.0 99 G Branco Básico
Monza G L  1.8 95 A Cinza

A U T O M  O  V E t S
F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

G O L  I V IN H O  
95/95 G  D T -L T

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G 

P ER S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

G O L  G 3 1 6 V  4P 
99/00 G  

C O M P L E T O

A S T R A  S E D A N  1.8 
C IN Z A -  02/02 

G  C O M P  4- ROD

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

O M E G A C D 4 .1  
C IN Z A  97/98 B 

N O V ÍS S IM O

V O Y A G E  
P R A TA  85/85 G 

R O D A S  B N C  R EC .

S A N T A N A  1.8 
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P 
B R A N C O  99/99 

G  LT, DT, A R  C O N D

F-350 T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

C O R S A  M O D  N O V O  
H A T  C IN Z A  02/03 
G  AR4-VIDd>TRAV

P A L IO  E X  4P 
C IN Z A  01/01 G 

V ID 4 T R A V + A L A R

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1 5 0 C C  
A Z U L  03/04 G

F IN A N C IA M E N T O  E R E F IN A C IA M E N T O  DE C A R R O S  E C A M IN H Õ E S  PAR A P A R T IC U L A R E S  - S A B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H

http://www.Jomaloeco.com.br
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Conto de fadas
Três alunas da escola  Maria Zélia Camargo Prandini, no Júlio Ferrari, 
são finalistas em concurso internacional de tecn o log ia  na educação; 

história de conto de fadas p ode render um  m icrocom putador

Da redação

Como toda boa estória de fa­
das, três alunas da escola Maria 
Zélia Camargo Prandini, no con­
junto Júlio Ferrari, estão prestes a 
viver um sonho. Elas embarcam 
a semana que vem para Cara- 
guatatuba onde são finalistas III 
Concurso Internacional Visual 
Class com uma videoanimaçao 
produzida na escola. O conto 
de fadas "Rei Bico-de-Tordo", 
um clássico dos irmãos Grimm, 
virou uma videoanimação pelas 
mãos das três meninas alunas da 
quarta-série B.

Géssica, Soraia e Natália re­
criaram a história, fizeram os 
personagens

em massa de modelar, criaram 
o cenário, puseram a voz e fil­
maram a história. Na sexta-feira 
25, elas irão a um congresso de 
Educação, em Caraguatatuba, 
mostrar o trabalho e participar 
da entrega dos prêmios. Os alu­
nos vencedores vão ganhar um 
microcomputador.

O concurso é promovido pe­
la Multimídia Artes, proprietária 
do Visual Class, um software para 
criação de projetos multimídia. 
Segundo a empresa, o objetivo 
é incentivar os professores a im­
plantarem projetos pedagógicos 
com a utilização da tecnologia e 
desenvolver nos alunos o espí­
rito de pesquisa, planejamento, 
síntese e comunicação.

O trabalho inscrito por Len­
çóis Paulista resultou das ativi­
dades desenvolvidas nos la­

boratórios de informática da

rede municipal de ensino nos 
meses de maio e junho deste 
ano. "Nesse período, estavam 
sendo trabalhados os contos 
de fadas. Os alunos discutiam 
e depois criaram e executaram 
projetos sobre aspectos dos 
contos utilizando a ferramenta 
computador e foi escolhido um 
para participar do concurso", 
explica a diretora municipal de 
Educação, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti.

Dois outros projetos de 
animação desenvolvidos pelos 
alunos da rede municipal de 
ensino de Lençóis Paulista já 
haviam sido destaque em abril 
deste ano no 2° Seminário In­
ternacional de Educação, reali­
zado no Guarujá.

PASSAPORTE
Todas as 12 escolas de ensino

fundamental de Lençóis Paulista 
têm salas de informática para 
uso didático pelos 5.500 alunos. 
O programa Passaporte para o 
Futuro começou a ser desen­
volvido pela rede municipal de 
ensino em 2002, pela empresa 
Future Kids, contratada para for­
necer os equipamentos, os pro­
gramas e treinar os professores. 
O município aplica atualmente 
R$ 16,44 mensais por aluno no 
programa.

"Não é um curso de infor­
mática, como outro qualquer. 
Não é só ensinar o aluno a usar 
o computador. É usar o compu­
tador como ferramenta pedagó­
gica, no desenvolvimento dos 
conteúdos de cada disciplina. É 
inclusão social", diz o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

FIQUE POR DENTRO

EMPREGO
O Balcão de Empregos de Macatuba oferece uma vaga 

para torneiro mecânico com, no mínimo, dois anos de ex­
periência e uma vaga para pintor com experiência em pis­
tola de tinta. Os currículos podem ser entregues de segun­
da à sexta-feira, das 8h às 16h30. O Balcão de Empregos 
fica no terminal rodoviário Fernando Valezi Filho.

FESTA
Vai até o domingo 27, 

no Lar Nossa Senhora dos 
Desamparados, a Festa de 
Santa Teresa Jornet, conhe­
cida como a padroeira dos 
velhinhos do Brasil. Na 
programação religiosa tem 
novena preparatória, todos 
os dias às 7h30 na capela 
do asilo. No sábado 26, dia 
de Teresa Jornet, tem missa 
às 18h30. A programação 
festiva, com as tardes do 
quibe e do pastel, vão até 
o domingo 27 de agosto, a 
partir das 17h, no asilo.

CIRCO
Quem não viu ainda 

dá tempo. Até a quarta-fei­
ra 23, a escola municipal 
Ezio Paccola, no Jardim 
Primavera, reapresenta o 
espetáculo Circo da Alegria, 
formado por alunos de pri­
meira e segundas séries do

programa Escola em Tempo 
Integral. As apresentações 
acontecem às 10h e às 14h. 
A entrada é de graça, mas 
os interessados em assistir 
devem confirmar presen­
ça antes pelo telefone (14) 
3264-2121.

MÚSICA
Na quinta-feira 24, a 

Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian recebe um reci­
tal com as pianistas jauen- 
ses Evelyn Gomes Barbosa 
e Maria Georgete Soares. O 
concerto está marcado pa­
ra às 20h e a entrada é de 
graça.

CINEMA
Na sexta-feira 25, tem 

apresentação do filme 
"Apolo" na Casa da Cultu­
ra Maria Bove Coneglian. A 
exibição é a partir das 20h e 
a entrada é de graça.

\ s j  a  e n e r g i a
0 . Quando a queimada passa 

' /  /  perto de uma linha de
/ j  transmissão, a energia não 

/  passa. E prejudica serviços
/ / essenciais para a população,

/ deixando hospitais, escolas e
casas sem luz. Para evitar isso, 

é preciso respeitar o afastamento de 
15 metros de cada lado da faixa de 

/  passagem. A  distância, estabelecida por 
um Decreto Federal, garante a derrubada 

d̂a cana sem cortar a energia.

COLABORE CONOSCO!
INFORMAÇÕES: (18) 3324-2625 • DISQUE QUEIMADAS: 0800 11 87 13 Empresa de Transmissão 

de Energia do Oeste Ltda
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Super
e q u i p e
Inter Clínica reúne profissionais das áreas de 

odontologia, fisioterapia, terapia ocupacional e 

neurologia; clínica propõe integração de especialidades

Especializada em atender 
crianças, a neuropediatra 
Lucila Barboza optou por 

uma decoração com muitos 
brinquedos para deixar o 

ambiente mais ao gosto 
dos pequenos clientes

Agregar serviços e oferecer 
um atendimento profissional 
de qualidade. Esse é o lema da 
Inter Clínica, em Lençóis Pau­
lista. A equipe, formada por 
cinco profissionais que atuam 
em quatro especialidades mar­
ca um novo conceito. A equipe 
multidisciplinar é formada pela 
neurologista especializada em 
crianças Lucila Barboza, pela 
terapeuta ocupacional Karina 
Artioli Momo, a fisioterapeuta 
Daniela Louise Arnold e pelos 
dentistas Letícia Marise e Rodri­
go Borali. O reforço dos dentis­
tas é recente e chegou a quase 
um mês. "Estamos dispostos a 
trabalhar", declarou Letícia.

A Inter Clínica é um em­
preendimento novo na área 
médica de Lençóis Paulista. Se­
gundo Letícia, a chegada dela 
e do colega Borali propõe uma 
reestruturação nos quadros da 
clínica. "Integração das espe­
cialidades tem a ver com o no­
me Inter Clínica", explica.

Quem ganha são os pacien­
tes que vão ter um acréscimo 
nos serviços oferecidos. "É um 
espaço novo, com profissionais 
de diversas áreas e com boa 
localização", garante Borali.

O dentista Rodrigo Borali é 
especialista em ortodontia, 

que é a colocação de 
aparelhos, e a endodontia, 
que nada mais é do que o 

tratamento de canal. Já Letícia 
Marise é especialista em 

periodontia, como é conhecido 
o tratamento de gengiva, 

cirurgias orais, próteses, 
e também procedimentos 

na área estética, como 
clareamentos e restaurações.

A Inter Clínica 
está localizada 

na rua César 
Giacomini, 

209, telefone 
(14) 3263­

3983. O 
endereço 

eletrônico 
é interclinica@ 

lpnet.com.br.

Letícia acrescenta ainda o aten­
dimento personalizado. Uma 
das vantagens apontadas pela 
equipe são os horários de aten­
dimento diferenciados.

A clínica presta atendi­
mentos particulares e possui 
convênio com várias empre­
sas de Lençóis Paulista.

Além de acrescentar os 
serviços odontológicos, os 
profissionais da Inter Clínica 
continuam com atendimento 
na área de neurologia, terapia 
ocupacional e fisioterapia.

A neuropediatra, neurop- 
siquiatra e neuropsicóloga, 
Lucila Barbosa, é a primeira 
integrante da Inter Clínica.

"Atendemos desde patologias 
comuns como dor de cabeça e 
depressões até as doenças que 
começam a ser descobertas 
pela medicina", afirma.

A fisioterapeuta Daniela 
Louise Arnold é especialista 
em quiropraxia. "Uma terapia 
manual feita por meio de ma­
nipulação das articulações", 
resume a especialista.

A terapeuta ocupacional 
Karina Artioli Momo é espe­
cializada em serviços na área 
de saúde como a reabilitação e 
prevenção de doenças que atin­
jam o desenvolvimento psicos- 
social e físico, independente de 
serem crianças ou adultos.

A fisioterapeuta Daniela 
Louise Arnold é especialista 

em Quiropraxia, técnica 
recomendada para quem sofre 

de estresse, dores de cabeça, 
cólica menstrual e dores na 

coluna vertebral. A quiropraxia 
é complementada com a 

massoterapia, uma espécie de 
massagem para aliviar pontos 

de tensão.

Karina Momo explica 
que objetivo da Terapia 

Ocupacional é resolver os 
problemas práticos de modo 

a habilitar às pessoas para 
que cada uma, dentro de sua 

individualidade, tenha um 
estilo de vida independente, 

produtivo e satisfatório.

AUTO ELÉTRICA - PEÇA) - BATERÍA)' tOM - ALARME - TRAVA) ELÉTRICA)
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Diesel -1 ,8 4 ’

Au. Prif« Jácomo N. PouDlq, é40> - Pq. ItiiiHlon / Foiiã: 3364-2GST Fone: ( 1 4 )  3 2 6 3 -1 8 2 4 Rua 13 de Maio 718 - Centro - DISK ENTREGA 3264-7226

íFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

8 , 9 0

por pessoa
Av. Pe. Sàiústío n* ijgo  - Centro 
Lençóis PaúHsta - Teh 3263-0052
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FONE: 3263-1163
R. Raul Gonçalves de O liveira, 13 7  
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Contador de histórias
Divino Moura conta histórias que aprendeu com os avôs e mantém viva as lendas como a do lobisom em  e folclores da região

Fernanda Benedetti
Kátia Sartori

"Assombração da mão fu­
rada, o meu corpo tem qua­
tro cantos, cada canto tem 
seu santo: pai, filho e espíri­
to santo. Se você tiver medo 
de qualquer coisa, qualquer 
pessoa pode falar isso". A re­
ceita mágica é do aposenta­
do Divino Moura, 61 anos, 
um arquivo vivo do folclore 
regional.

Aliás, a semana do fol­
clore em Lençóis Paulista 
vai ser lembrada com mui­
tas "Histórias da Boca da 
Noite", contadas pelo Cia. 
Teatral Atos & Cenas. A pro­
posta é, como vem fazendo 
Divino, manter vivas as his­
tórias contadas de geração 
em geração.

Divino conta que já viu 
de tudo: assombração, mula 
sem cabeça, lobisomem. Só 
o saci pererê que ele ainda 
não encontrou, mas que o 
negrinho de gorro verme­
lho que pula numa perna só 
existe, ele garante que existe. 
"Antigamente se dizia que 
quando nasce sete homens 
numa casa, o mais velho tem 
que batizar o caçula, senão 
o mais novo vai virar lobiso­
mem. E se for mulher, dizem 
que vira a mula-sem-cabeça 
também".

As histórias, os causos, 
ele conta que aprendeu com 
os avôs. "Quando a gente era 
criança sempre estava acom­
panhando os mais velhos. 
Eu gravei na cabeça. O causo 
é uma coisa muito bonita, 
de reis, contos encantados, 
de assombração", comenta.

A sabedoria de Divino 
já começa a cair no conhe­
cimento popular. Como 
voluntário ele participa de 
um projeto da diretoria de 
Cultura que leva as histórias 
do folclore regional para as 
escolas de Lençóis Paulis­
ta. Além de ser um exímio 
contador de histórias, Divi­
no também é membro do 
Clube da Viola de Lençóis 
Paulista e coordena um co­
ral com crianças. Ele ainda 
faz parte do grupo de Folia 
Reis -  cultura que ajuda a 
resgatar.

O contador de histórias 
mais afamado de Lençóis 
conta que nasceu em Di- 
vinolândia, município do 
estado de São Paulo, quase 
na divisa com Minas Gerais. 
Foi de lá que veio o nome e 
onde também aprendeu as 
primeiras histórias. Depois, 
peregrinou muito. Morou 
em São Manuel, Igaraçu do 
Tietê, Barra Bonita e, por ú l­
timo, em Lençóis Paulista. O contador de causos, Divino Moura, que já viu o lobisomem

AS LENDAS
A mula sem cabeça, ga­

rante Divino, existe. "Eu já 
encontrei com a mula sem 
cabeça. É uma pessoa, uma 
mulher. A mula é uma coma­
dre que saía com um com­
padre. No final, ela acabou 
virando um bicho. Naquele 
tempo era assim: se você da­
va um filho seu para um ho­
mem batizar e depois ficava 
gostando dele, virava mula- 
sem-cabeça. E o homem po­
dia virar o lobisomem tam­
bém", conta.

Lobisomem também 
existe. "O lobisomem eu já 
cheguei até topar com ele, 
porque eu já andei muito a 
pé por aí. Ele não me fez na­
da. Fui quem corri atrás de­
le", diz. Divino conta que se 
deparou com o animal que 
é metade lobo, metade ho­
mem, há muitos anos. O fa­
to aconteceu no município 
de Barra Bonita.

"Na época eu trabalha­
va na usina da Barra. Eu até 
conheci esse rapaz que era o 
lobisomem, mas eu não sa­
bia que era ele. Um dia me 
dispensaram da usina e eu 
morava numa rua longe. Eu 
vinha vindo, isso eram umas 
três horas da madrugada, e 
vi um bicho. Não tinha mais 
por onde eu passar, tinha

que ser por ali. Eu vi aquele 
bicho e pensei, cachorro não 
é. Vi uma cara esquisita, uns 
"olhões" esquisitos. Eu pen­
sei é o tal de lobisomem que 
tem em Igaraçu", lembra.

Para escapar da criatura, 
conta que pegou o cachorro 
da sogra emprestado e ini­
ciou uma perseguição ã cria­
tura. "De longe, o cachorro 
percebeu que aquele bicho 
não era cachorro". A perse­
guição, garante Divino, foi 
acabar nas margens do rio 
Tietê, com a participação 
de outros cães. Para fugir, o 
lobisomem mergulhou nas 
águas e saiu no outro lado 
da margem. "No outro dia 
eu fui no posto e encontrei 
o rapaz que era o lobiso­
mem, todo machucado por 
causa dos cachorros. Até 
hoje eu sinto pena de saber 
que aquele rapaz era lobiso­
mem".

Saci também existe. "To­
das essas coisas existem. Eu 
não cheguei a ver o saci, mas 
tem um homem que cantava 
comigo e vinha aqui em ca­
sa que sempre via. Quando 
chegava a noite eu tinha que 
pegar o carro e levar ele em­
bora. Era só ele sair quando 
não tinha mais ninguém 
que o saci vinha atrás dele", 
conta.

Alma perdida na garupa do cavalo
No arquivo pessoal de Di­

vino, existem muitas histórias 
de assombração. Coisas que 
vivenciou quando era jovem.

"Tinha uma mulher que 
aparecia. Se era de branco, 
que cor que era eu não sei. E o 
meu primo. Homem de cora­
gem igual aquele não existia, 
mas era mulherengo e minha 
avó falava para ele: Sebastião, 
pára com isso de largar sua 
mulher em casa e ir atrás da 
outra. Ele dizia: não, eu não 
largo porque eu gosto da ou­
tra também", relembra.

Segundo Divino, os ho­
mens que não eram fiéis 
estavam sujeitos a receber a 
visita da tal mulher. "A mi-

nha vó dizia que tinha muita 
assombração e que uma hora 
ela montaria na garupa do ca­
valo, mas ele dizia: se ela for 
mulher eu saio com ela tam­
bém. Um dia ele vinha tarde 
da noite, essa moça apareceu 
num pé de café. De longe ele 
viu. Encostou o cavalo. Ela 
pegou na rédea do cavalo e 
perguntou: você não falou 
que se a assombração fosse 
uma mulher você sairia com 
ela? Ele disse: saio mesmo, 
porque eu não tenho medo. 
Isso ele contava para nós. Mas 
a mulher se transformou nu­
ma caveira. Ele falou: eu tratei 
foi com mulher, não foi com 
caveira", finaliza.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DA 
SEMANA DO FOLCLORE EM LENÇÓIS

19 A 27 DE JULHO
gincana cultural na escola Paulo Zillo

20 DE JULHO, ÀS 15H
projeto Palco Móvel no parque do Paradão, com apresentaçãp 
de dança e da banda da escola Una Bosi Canova

21 JULHO, ÀS 8H
apresentação da peça "Histórias da Boca da Noite" 
com a Cia. Teatral Atos & Cenas, para os alunos do colégio São José

ŵTT E tm om
Passeio ciclístico "Lençóis em busca do Saci", na Cuesta de Botucatu, 
com saída às 7h. Inscrições custam R$ 30 e o passeio inclui transporte, 
camiseta, lanche e almoço. A chegada será no parque do Paradão.

ELETRÔNICA
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Salve n ossas
A vida na Lençóis Paulista do século 19 era difícil para todos, inclusive 

para a Igreja Católica, na realização de batismos e casamentos; padres de 

Botucatu faziam a vila sacra pelas comunidades rurais da região

Cristiano Guirado

No século 19, ter no­
vos territórios signi­
ficava muita coisa, 

principalmente progresso e 
prosperidade. Mas também 
significava novas responsabi­
lidades. Cada nova vila que 
surgia era uma responsabili­
dade a mais para o governo da 
província, que precisava dotar 
cada nova vila de autoridades 
e fiscalização. E junto com as 
responsabilidades adminis­
trativas, vinham as responsa­
bilidades religiosas. Ou seja, 
o surgimento de novas vilas 
representava novos territórios 
a serem desbravados, inclusive 
pela Igreja Católica, na missão 
de catequizar o sertão desco­
nhecido.

Para se chegar à Villa de 
Lençóes, a Lençóis Paulista 
do século 19, a dificuldade 
era a mesma, seja para médi­
cos, fazendeiros, produto­
res ou padres. Naquela 
época, a nossa "metró­
pole" -  cidade maior 
e mais estruturada 
onde a região man­
tinha uma espécie 
de pólo econômico e 
comercial -  era Botu­
catu. Lá era o destino 
para quaisquer dos 
assuntos que Lençóes 
deixava por resolver.
Era em Botucatu, in­
clusive, onde pode-

riam ser resolvidas com mais 
velocidade questões ligadas à 
Igreja Católica, como batis­
mos e casamentos.

Não é nem preciso dizer 
que as condições de viagem 
não eram muito favoráveis 
no século 19. Com isso, 
viajar para Botucatu -  ou 
para qualquer outro 
lugar -  era um lu­
xo ou uma aventura 
destinados a poucas 
pessoas. A gran­
de maioria dos 
mortais tinha 
que esperar a 
boa vontade 
para contratar 
os serviços ne­
cessários.

E com a

Igreja Católica funcionava as­
sim. Padres eram destacados 
para virem de Botucatu para 
cá, cumprir uma demanda 
de "trabalhos" atrasados. As­
sim, quando vinham a Len- 
çóes, faziam uma verdadeira 

via-sacra por entre as 
fazendas e comuni­

dades rurais da 
vila, batizando 
crianças, conce­

dendo extrema- 
unções, 
m in is­
trando 
c a s a - 

mentos

inferno as almas perdidas 
e perecidas nesses confins 
do sertão.

Na edição de hoje, o 
jornal O ECO traz um 
pouco da vida comu­
nitária daquela época.
O leitor vai saber, por 
exemplo, porque rara­
mente as crianças eram 
batizadas nos dias em 
que nasciam -  muitas 
vezes demorava meses 
e até anos -  e vai conhe­
cer como a população 
de Lençóes se virava pa­
ra suprir a falta de uma 
paróquia na cidade.

e, em O leitor vai conhecer
g e r a l , ainda um pouco da luta V^'
s a l v a n ­ da comunidade para que \
do do a primeira igreja matriz 

fosse construída. A Câma- í í-D
ra de Vereadores, principal 
autoridade da época, cons-
tantemente reivindicava 
-  na maioria das vezes, sem 
sucesso -  dinheiro para a 
constituição de sua paróquia. 
Vai descobrir que já naquela 

época as verbas demora­
vam a chegar do governo 
da província até os cofres 

I municipais. Quando che­
gava. E vai conhecer ain­
da, os primeiros 
esforços daquela 
comunidade para 
que Lençóes, a fu­
tura Lençóis Paulista, 
tivesse um teto para seus 
fiéis.

Em nome de Deus
Edson Fernandes

Entre os dias 20 e 23 de 
novembro de 1857, o padre 
Salvador Ribeiro dos Santos 
Mello fez uma série de ba­
tizados na "capellinha dos 
Lençóes". Foram 33 crianças a 
receber a benção sagrada, sen­
do 16 meninas e 17 meninos, 
inclusive alguns filhos de es­
cravos. Como não havia uma 
presença constante de padre 
na freguesia e o deslocamento 
até a vila de Botucatu era uma 
aventura para muitos dos mo­
radores do sertão. Muitos pais 
esperavam a passagem do pa­
dre pela vila para batizar os fi­
lhos. Disso resultava o fato de 
que muitos deles já estavam 
em idade avançada de vários 
meses ou até anos quando sa­
cramentaram o registro.

Meses depois, o mesmo 
padre Salvador voltou, passou 
mais alguns dias por aqui -  en­
tre 22 e 23 de março de 1858 -  
e batizou mais 11 crianças. No

dia 15 de outubro de 1858, o 
padre saiu de Fortaleza (futura 
Bauru), onde havia batizado 
algumas crianças, e passando 
por Lençóes batizou mais 19 
crianças, entre os dias 15 e 16. 
Assim, a igreja se desdobrava 
para cobrir seu território en­
quanto cada vila não tivesse 
seu próprio padre. Enquanto 
Lençóes não dispunha de um, 
o clérigo vinha de Botucatu e 
realizava uma via-sacra pelas 
capelas da região, salvando as 
almas daquela gente perdida 
no sertão.

Os primeiros batismos de 
gente de Lençóes eram regis­
trados nos livros de Botucatu. 
Isto aconteceu até a vinda do 
primeiro padre para cá, o que 
ocasionou a abertura de um li­
vro de registros específico para 
a freguesia. Tal livro foi aberto 
com o batismo de um meni­
no de nome Marcolino, dia 26 
de fevereiro de 1861. Era filho 
de Estevão Correa de Mora­
es e Maria de Arruda Pentea-

do. O padre era Antonio de 
Sant'Anna Ribas Sandim, o 
primeiro da freguesia.

Na Câmara, eram comuns 
os pedidos das autoridades da 
vila ao governo provincial de 
ajuda financeira para o "corpo 
da matriz", visto que a capela 
mor existente não oferecia co­
modidade para o povo. Esse 
pedido foi feito oficialmente 
no dia 20 outubro de 1867. 
Em dezembro de 1870, o Le­
gislativo reclamou ao governo 
provincial a falta de igreja na 
vila, solicitando a "bagatela" 
de dez contos de réis para a 
construção de uma.

A Assembléia Provincial 
aprovou a quantia de 2:000$00 
(dois contos de réis) para se­
rem gastos na obra. Mesmo 
assim, o dinheiro não chega­
va, o que levou o padre Braz 
Magaldi a tomar providências. 
Chegou a propor, através de 
um documento oficial, "con­
verter a referida quantia em 
aquisição de alfaias para Igreja

visto que falta-lhe cruz procis- 
sional, palio ombella, missal, 
pia baptismal, cazula e dalmá- 
ticos para cellebrar missa can­
tada e mesmo uma banqueta 
para o altar".

Segundo o que se podia 
observar, andava pobre a igre­
ja da vila. E vinte anos depois 
(já estamos na república), o 
problema continuava. A Câ­
mara faria outro pedido de 
ajuda, agora ao governador 
do estado para construção da 
igreja matriz da vila.

Outra saída eram os horá­
rios particulares. Há registros 
de uma cerimônia de casamen­
to feita em um deles. No dia 2 
de janeiro de 1879, Cornélio 
Brantes Freire da Rocha e Fran- 
cisca Belarmina de Oliveira 
Machado casaram-se "em ora­
tório particular decentemente 
erecto no sobrado do coronel 
Joaquim de Oliveira Lima, às 
duas horas da manhã...", se­
gundo o vigário José Benedicto 
Marcondes de Mello. Estranho

horário para um 
casamento.

Não era incomum 
que cerimônias de ca­
samento fossem realizadas 
fora da igreja, principalmen­
te quando os noivos fossem 
de famílias abastadas, como 
era o caso dos Oliveira Lima. 
No dia 14 de maio de 1887, 
Manoel Amando de Oliveira 
Machado e Maria José Pinhei­
ro Machado casaram-se, tendo 
antes solicitado a permissão 
especial por serem parentes. O 
casamento foi realizado num 
oratório particular, na fazenda 
do pai do noivo, coronel Joa­
quim de Oliveira Lima.

Fevereiro era o mês em que 
mais se realizavam os casa­
mentos em Lençóes e isto era 
comum também para outras 
regiões do Brasil. E tem uma 
explicação. A igreja católica im­
punha proibições de casamen­
tos em determinados períodos 
do ano: no Advento, referente 
às três semanas anteriores ao

N a ­
tal; e 
na Qua­
resma, nos 
quarenta dias ante­
riores à Páscoa. Para fugir 
a estas proibições, mui­
tos preferiam se casar em 
fevereiro. Além disso, es­
te mês era favorável sob 
outro aspecto: era o fim 
das tarefas de colheita 
e, portanto, início de 
um período de maior 
abundância de gêne­
ros de primeira necessidade. 
Menos tarefas no campo, mais 
comida na mesa. Era a vida co­
tidiana daquela comunidade 
de agricultores se ajustando ao 
calendário agrícola.

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A
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Os primeiros 
líã^es populares

Alguns padres foram bem queridos pela população, outros 
nem tanto. Quando foi determinada a remoção do vigário Braz 
Magaldi para a paróquia de Jahú (tendo ele, inclusive, entregue 
a chave da igreja à Câmara enquanto não vinha seu substitu­
to), o povo organizou um abaixo-assinado aos superiores sua 
permanência. Reivindicação não atendida pelos governantes.

No último período em passou por Lençóes, o padre José Mag- 
nani deplorou o lastimável estado em que se encontravam os 
livros de registros: "...rasgadas diversas folhas e jogados estes 
destroços no fundo de uma gaveta na sacristia, em aberto, a 
mercê de todos...", e diz as providências que tomou: "Fiz a enca­
dernação, a capa e todos os consertos e reduzi outra vez este livro 
em boas condições..." e, por fim , desabafa: "continuará sempre o 
ódio de sacerdotes ao meu nome e ao meu serviço?"

Em março de 1888, o padre José Magnani realizou vários 
batismos em sua residência "por falta de matriz", conforme 
anotou no próprio registro de batismo. Em junho daquele ano, 
ao documentar, o padre fazia referência à "matriz provisória".

LOTERIA PARA A MATRIZ

Em 30 de dezembro de 1886

Ilmo Exmo Snr
Segundo a distribuição das loterias da província devião ser 

extrahidas este anno duas loterias sendo uma para esta Villa de 
Lençóes, e outra para Freguezia do Espírito Santo da Fortaleza. 
Attendendo as necessidades das obras que se achão em construc- 
ção das referidas matrizes que precizão do auxilio do governo, 
este juízo confiado no patriotismo e illustração de V. Excia pede 
as providencias precizas afim de que as referidas loterias sejão 
extrahidas de preferência as outras no próximo anno de 1887.

Deus guarde V. Excia
Ilmo Exmo Snr Barão de Parnahiba

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, 
caixa 44, ordem 4789, anos 1872-1891

DEZ CONTOS

A Câmara Municipal da Villa em secção de hoje attendendo 
as palpitantes necessidades que [...] neste nascente município 
de entre as manifestadas reconhece como de mais urgente a 
edificação de uma igreja matriz visto que a que previamente se 
usa é apenas uma pequena capella sem cômodos para o povo, 
mal construída e retirada a não pequena distancia do corpo da 
povoação pelo que se torna difficil aos habitantes assistir aos 
actos religiosos; e não havendo recursos para prevenir esta ne­
cessidade, delibera por isso a ponderar a V. Excia o que expõe a 
pedir a V. Excia que se digne com sua sabia administração pedir 
a Assembléia Provincial uma quota de dez contos de reis para a 
construcção da nova matriz nesta villa, com o que fará V. Excia 
um dos mais almejados benefícios deste lugar.

Deos guarde a V. Excia
Paço da Câmara Municipal de Lençóes
Em secção ordinária 19 de dezembro de 1870

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, caixa 296, 
ordem 1091, ofícios diversos 1849-1891

CRUZ, MISSAL E PIA

Em aditamento ao meu officio de 8 de novembro pp anno, 
e em resposta ao de V. Excia. Em 9 do p findo mez e anno, 
cumpre-me communicar-lhe que: consistindo a Igreja Matriz 
desta Villa em uma simples, pequena, e imperfeita capella mor, 
capaz de conter apenas umas cem pessoas mais ou menos; a Ca- 
mara Municipal reprezentando a ultima Assembléia Provincial 
a necessidade que havia para se levantar um corpo de igreja, 
pode somente obter a insufficiente quantia de dous contos de 
reis r 2:000:000 que, no refereido officio de V. Excia reclamava 
para com ella dar começo a obra e animar assim povo a uma 
subscripção, a qual já  tenho dado principio e com esperança de 
um bom resultado. No cazo pois V. Excia tenha a declarar de 
nenhum effeito o disposto da Assembléia por julgalo insufficien- 
te ao seo proposto fim  se digne ao menos converter a referida 
quantia em aquisição de alfaias para Igreja visto que falta-lhe 
cruz procissional, palio ombella, missal, pia baptismal, cazula e 
dalmáticos para cellebrar missa cantada e mesmo uma banque­
ta para o altar. É o que tenho a dizer a V. Excia.

Ds Guarde a V. Excia por ms annos 
Lençóes 2 de janeiro de 1871

Ilmo Exmo Prezidente da Província de S. Paulo 
O vig. Encomendado 
P. Braz Magaldi

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, caixa 296, 
ordem 1091, ofícios diversos 1849-1891
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SAINDO DO FORNO

REFRESCO O prefeito José Antonio Marise (PSDB) e o vice- 
prefeito Norberto Pompermayer (PL) foram ver de perto a final 
do campeonato amador da Liga Lençoense de Futebol Amador 
no domingo 13. Depois de dar o pontapé inicial na partida, 
conversar com políticos e correligionários, os dois se deram ao 
direito de um refresco, no caso um sorvete de palito. Para o 
calor escaldante daquela tarde, a pedida foi mais que perfeita.

ILASSE A O sorrido do empresário José Antonio Foganl 
Pardal, tem contagiado seus amigos mais próximos. O homem 
anda numa felicidade que parece infinita. Isso porque suas 
quatro concessionárias Chevrolet: a Divelpa em Lençóis Paulista, 
a Prodive em Botucatu, e a Proeste de Avaré e Piraju receberam 
a classificação Concessionária Classe A Chevrolet. A Divelpa 
recebe a certificação pela quinta vez, a quarta consecutiva. As 
outras três empresas fazem sua estréia. A conquista do selo 
reflete a qualidade do atendimento oferecido. Na foto, Pardal 
recebe o prêmio das mãos de Marcos Munhoz, diretor geral da 
Chevrolet no Brasil. Pardal dividiu o momento com a esposa 
Aparecida, familiares e funcionários.

A dupla André & Matheus finalizou os trabalhos de gravação 
do primeiro CD de sua carreira, feito ao vivo durante a 
abertura da 29^ Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). O trabalho, masterizado nos 
Estúdios Mosh, considerado o melhor da América Latina, 
será prensado nos próximos dias. Quem ouviu o CD diz 
que ele não fica devendo nada para os trabalhos feitos pelos 
artistas mais respeitados do país. As rádios da região já estão 
tocando algumas faixas do trabalho, que deve chegar aos fãs 
da dupla no início de outubro deste ano. Na foto, André, 
Zezé di Camargo e Matheus, em encontro que aconteceu 
no Mosh, na segunda-feira 14. Os três conversaram muito, 
trocaram telefones e ficou a promessa feita por Zezé de 
ouvir o disco dos dois artistas lençoenses.

PROMOÇÃO A Ciretran (Circunscrição Regional de Trânsito) 
de Lençóis Paulista está sob novo comando. Delegado adjunto 
do município, Marcos Jéferson da Silva foi efetivado no cargo, 
exercido por mais de 10 anos pelo delegado Luiz Cláudio 
Massa. A nomeação de Marcos Jéferson pode significar 
mudanças mais profundas na Polícia Civil local. Há quem 
jure que Massa está de malas prontas e sua transferência está 
por vir. Segundo o delegado titular de Lençóis Paulista, isso 
significa apenas uma divisão de trabalho já que a Ciretran 
exige muito tempo. Além do mais, Marcos Jéferson já estava 
exercendo a função interinamente desde julho. De qualquer 
forma, tanto a Ciretran como a Polícia Civil estão e vão 
continuar em boas mãos. Boas e competentes.

OPORTUNIDADE
A Incubadora de Empresas de Lençóis Paulista abriu as portas na quinta-feira 17 para um seleto grupo de empresários e 
empreendedores. A proposta do prefeito José Antonio Marise (PSDB) era mostrar as amplas instalações da incubadora e 
anunciar a abertura de vaga para a instalação de mais quatro empresas.

A coordenadora de comunicação institucional do grupo Lwart, 
Eliane Oliveira Silva, e o gerente de Recursos Humanos, José Edu­
ardo Castilho, também marcaram presença.

O empresário Mário Sílvio Baptistela, que é diretor adjunto do De- 
par (Departamento de Ação Regional) de Lençóis Paulista -  órgão 
ligado à Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), 
acompanhou os diretores das incubadoras de Botucatu e Bauru, 
Antonio Vicente e Guilherme Augusto, respectivamente, e Vicenti 
Manzonol, diretor do Dempi (Departamento da Micro, Pequena e 
Média Indústria), órgão também ligado à Fiesp.

------ ----------------------------------------------------------------------------

Dra. Luciana M. S. Cortez
O d o n to p e d ia tra
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^  Ortodontia preventiva
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Pancreatite pode matar
Doença pode ser causada por cálculos 

na vesícula ou abuso do álcool; manter 

uma alimentação saudável, com  

m enos gordura, e buscar ajuda médica 

rapidamente são formas de combate

Folhapress

A morte do ator Irving 
São Paulo, 41 anos, em de­
corrência de uma pancreatite 
e a retirada da vesícula biliar 
da apresentadora Glória Ma­
ria, 56, na semana passada, 
levantaram dúvidas sobre o 
funcionamento dessa parte 
do sistema digestivo. A pan­
creatite é a inflamação do 
pâncreas, que pode ter dife­
rentes causas. Cerca de 80% 
das pancretatites são leves e 
as outras 20%, graves. "Não 
tem nada pior no abdômen 
de um paciente do que uma 
pancreatite aguda necro-he- 
morrágica (estágio avançado 
da doença). É um quadro 
dramático", afirma o gastro- 
cirurgião do Hospital das Clí­
nicas, Marcelo Ribeiro Júnior.

A apresentadora retirou a 
vesícula após sofrer uma cri­
se de pancreatite aguda leve. 
Isso porque a principal cau­
sa da doença é a presença de 
cálculos na vesícula biliar, a 
chamada microlitíase. Micro- 
cálculos escapam da vesícula 
e migram por um canal de 
três milímetros de diâmetro. 
Essas 'pedrinhas' entopem a 
confluência entre esse canal e 
outro, que leva o suco pancre- 
ático para o intestino. Com 
isso, as enzimas começam a 
atacar o pâncreas. "A secreção 
que produz digere o próprio 
órgão. Como ela não é excre­
tada, começa um processo au- 
todestrutivo", explica.

O tratamento da pan­
creatite, em um primeiro 
momento, é composto por 
jejum, soro, e, muitas vezes, 
antibióticos. Os pacientes 
precisam ficar internados pa­
ra que seja feita uma série de 
exames. O primeiro objetivo 
é tentar verificar se foram 
cálculos que desencadearam 
a crise. Depois, é preciso des­
cobrir se o microcálculo ain-

da está obstruindo o canal. 
Se estiver, uma endoscopia 
libera a passagem.

Especialistas dizem que a 
operação do pâncreas é adia­
da, pois é preciso repetir até 
dez vezes a cirurgia, na qual 
a cavidade é lavada, drenada 
e partes necrosadas são reti­
radas. "Às vezes é preciso fa­
zer inúmeras cirurgias. Hoje, 
cerca de 20% dos pacientes 
com pancreatite, morrem da 
necro-hemorrágica", diz Ilka 
Boin, professora da Unicamp.

Além da necrose, há o 
risco de que a doença se es­
palhe. "Existe uma atuação 
à distância e os órgãos que 
mais sofrem são os rins e pul­
mões. Se não responder ao 
tratamento, pode entrar em 
falência múltipla", afirma o 
chefe do Grupo de Fígado, 
Vias Biliares e Pâncreas da 
Unifesp, Edson José Lobo.

c a u s a s
Além do cálculo na vesícu­

la, o canal também pode ser 
obstruído por um tumor. A 
segunda causa mais freqüente 
para a doença é o consumo 
excessivo e prolongado de ál­
cool, que afeta o metabolismo 
da glândula. "O pâncreas vai 
devagarzinho sofrendo altera­
ções. O álcool faz com que ele 
trabalhe demais. Nesses casos, 
ocorre a pancreatite crônica", 
diz Ribeiro Júnior. Outras 
causas, menos comuns, são: 
medicamentos, excesso de 
triglicérides, lesão, caxumba 
e até vermes. A prevenção da 
doença é feita por meio de 
uma alimentação balancea­
da, evitando alimentos gor­
durosos e com muito açúcar. 
Outro conselho importante é 
não demorar para buscar au­
xílio médico. De acordo com 
Ilka Boin, a partir do início da 
dor, o quadro se agrava inten­
samente. "É um processo rápi­
do, questão de horas", diz.

+ S A U D Â V E L
SP pesquisa sobre o HPV em homens

A Secretaria de Estado da Saúde, por meio do Centro de 
Referência e Treinamento DST/Aids, seleciona 800 homens 
para pesquisa sobre o papilomavírus humano (HPV). O 
projeto está sendo realizado em conjunto com EUA e Méxi­
co e serão pesquisadas 3.000 pessoas. O objetivo é conhecer 
melhor o comportamento do vírus para criar estratégias de 
prevenção, como uma vacina contra o vírus em homens. 
Informações pelo telefone (11) 5549-1967.

Como a criança compreende a morte
Pesquisa com 87 famílias realizada EUA comprova que a 
doença e morte dos pais são assimiladas de forma diferente 
pelas crianças, de acordo com a faixa etária. Dos três aos 
cinco anos, ela ainda não entende o conceito de morte e fi­
cam inseguras sobre se alguém cuidará delas. Entre os seis e 
oito anos, elas já compreendem o que acontece e, freqüente- 
mente, se sentem culpadas ou acreditam que o parente não 
gosta mais delas. Já crianças com idade entre nove e 11, 
precisam de informações detalhadas a respeito da doença 
para se prepararem. O estudo foi divulgado na publicação 
da Sociedade Americana do Câncer.

M IT O  OU 7
v e r d a d e ;

Comer depressa faz mal?

VERDADE.
Segundo o gas- 
troenterologista 
Eduardo Guima­
rães de Moura, 
do Hospital São 
Camilo, a masti­
gação é a primei­
ra fase da diges­
tão e, malfeita, 
pode prejudicar 
todo o processo. 
Além de provocar 
o aumento de 
peso, pode causar 
mal-estar, acidez 
e sensação de ter 
comido demais.

Escolhaseu prato

190 Kcal (100ml) - Vichys- 
soise (batata, alho-poró, cal­
do de legumes, creme de leite 
fresco e leite)

60 Kcal (100ml) - Canja (peito 
de frango, canjão (preparado), 
caldo de galinha, cenoura, ar­
roz e água)

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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, Grávida. ,do mocinho
Mais uma reviravolta em 'Cobras & Lagartos': após ser 

desmascarada Por Bel, Leona vai descobrir que está grávida

Folhapress

Sem querer, queren­
do, Leona (Carolina Die- 
ckmann) consegue um 
trunfo importante para 
atrapalhar a relação de Bel 
(Mariana Ximenes) e Duda 
(Daniel de Oliveira). A pla­
tinada está esperando um 
filho do motoboy, de quem 
engravidou acidentalmente 
(e ainda não sabe). Antes 
que a bomba venha à tona, 
porém, 'Cobras & Lagartos' 
terá um período cheio de 
reviravoltas. Essa nova fa­
se começará quando, com a 
ajuda dos Lagartos e de Sushi 
(Matheus Costa), Bel desco­
brir a falsa doença de Estevão 
(Henri Castelli). E não vai pa­
rar por aí. Ela pegará o casal 
de vilões no flagra, e vai atirar 
uma tigela de sopa em Leona.

Depois de tanta decepção, 
a milionária vai viajar para sua 
ilha particular para espairecer. 
Enquanto isso, decididos a aca­
bar com a vida dela, Estevão e 
Leona planejarão um acidente 
de barco, que será descoberto 
por Foguinho (Lázaro Ramos).

O rapaz vai denunciar o 
plano a Duda, que partirá 
em socorro da amada. Com a 
explosão em alto-mar, todos 
acreditarão na morte de Bel, 
que vai se salvar graças à ajuda 
do ex-namorado. Ela nadará 
até uma ilha de pescadores 
e, depois de se recuperar do

Os atores Daniel de Oliveira e Carolina Dieckmann

trauma, partirá para o Rio de 
Janeiro, escondida.

Acreditando na morte da 
mocinha, Leona e Estevão 
sonham com a herança dela. 
Quem também fica de olho na 
fortuna é Ellen (Taís Araújo), 
que conseguirá surpreender a 
todos com suas idéias: "O pior 
é que ela consegue fazer com 
que a Luxus dê lucro, mesmo 
com sua megalomania", conta 
Taís Araújo.

Acolhida por Silvana (To- 
tia Meirelles), Bel se reaproxi- 
mará do motoboy. O romance 
tomará novo fôlego, enquanto 
a perfumista prepara sua vin­
gança. Estevão e Leona serão 
surpreendidos com a volta 
de Bel, mas a gravidez da vilã 
dará início a outra crise. "Bel 
sofre com o fato de ser estéril,

e Leona vai conseguir engra­
vidar justamente do homem 
por quem ela é apaixonada", 
revela Mariana Ximenes.

Quem também não vai 
gostar nem um pouco da no­
vidade será Estevão. "Ele vibra 
ao descobrir que vai ser pai. 
Tem certeza de que o filho é 
dele e fará tudo para agradar 
Leona, decidido a ser um su- 
perpai e um maridão. A prin­
cípio, ela não conta a verdade, 
apesar de saber que Duda é o 
pai", explica Castelli.

Com tantas cartas na man­
ga, o autor João Emanoel Car­
neiro revela mais uma novida­
de: "Estevão partirá em busca 
do segredo para ter Foguinho 
nas mãos e descobrirá a carta 
de Omar, dando início a um 
novo ciclo de maldades".

O QUE VAI
______SINHÁ MOÇA______
Segunda: Cândida mostra o 
ouro a filha. Sinhá Moça acusa 
Rodolfo pelo atentado e ele vai 
embora. O delegado avisa a Di- 
mas que o Barão quer que ele 
vá embora e Juliana pede para ir 
com ele. O Barão se recupera.
Terça: Adelaide visita Sinhá 
Moça. O Barão pede a Frei José 
que anule o casamento da fi­
lha. Mário pede moradia a Au­
gusto e Juliana ouve. Everaldo, 
furioso, vai buscar Mário.
Quarta: Mário comunica ao 
pai e a Augusto que está noivo 
de Juliana. Everaldo se opõe, 
e Augusto os abençoa. Dimas 
pede que Rodolfo se una a ele 
na vingança contra o Barão.
Quinta: Manoel vê Ana e Ricardo 
se beijando. Adelaide evita José 
Coutinho. Sinhá Moça pressiona 
Bastião, que confessa que men­
tiu. Ana marca o casamento. O 
delegado manda chamar Dimas.

Sexta: Sinhá Moça se despede 
do pai e avisa que vai ao encon­
tro do marido. O Barão ameaça 
Cândida. Mário e Juliana se bei­
jam. Coutinho alforria Adelaide, 
que abandona o marido. Dimas 
volta a trabalhar no jornal. Sinhá 
Moça pede perdão a Rodolfo.
Sábado: Cândida pede descul­
pas a Fontes e Inês. Ricardo re­
afirma seu amor por Cândida. 
Adelaide começa a trabalhar 
na casa de Nina.

COBRAS E l a g a r t o s
Segunda: Duda e Bel se beijam. 
Silvana dorme com Orã. Ellen 
transforma Foguinho em mordo­
mo e Estevão em vendedor. Bel 
chega em Angra. Sidney entrega 
a Otaviano as provas contra Lu- 
ciano. Foguinho descobre o pla­
no contra Bel, e manda Duda pa­
ra Angra. Estevão chega a Angra.
Terça: Estevão coloca seu pla­
no em prática. Foguinho dá 
dinheiro a sua família. Duda 
vê Bel numa lancha; e grita. A 
lancha explode.
Quarta: Estevão avisa Leona, 
que derruba uma travessa de 
sopa na cabeça de Ellen. Duda 
desmaia e é salvo pela guarda 
costeira. Letícia se desespera. 
Foguinho chora, e pede per­
dão a Omar. Duda chega em 
casa e dá de cara com Bel.

Quinta: Silvana abraça Bel. Ma- 
rilene, Tomás e Milu bajulam 
Leona. Estevão banca o viúvo

a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s
desconsolado. Estevão chega 
com a polícia a casa de Luciano. 
Bel chega à casa de Celina.
Sexta: Celina, Júlia e Letícia 
abraçam Bel. Luciano e Sushi 
fogem, mas Henriqueta é imo­
bilizada. Sushi chega à casa de 
Duda. Bel, Duda e Letícia ar­
mam contra Estevão. Foguinho 
avisa a Bel e Duda sobre o baile 
de máscaras de Leona.
Sábado: Letícia cuida de Lucia- 
no, que surpreende Estevão. Orã 
seduz Silvana. Milu é despejada. 
Leona flagra Ellen e Estevão jun­
tos. Bel, Duda, Letícia e Luciano 
chegam à festa de Leona.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Bira chega à festa. 
Renato comemora com Isabel o 
nascimento de sua filha. Setem­
bro de 2001. Tonia, no Central 
Park, ouve quando um avião ba­
te em uma das torres do World 
Trade Center. As imagens do 
ataque terrorista se misturam às 
do cotidiano do Rio de Janeiro. 
Helena vê uma entrevista de sua 
prima, Tonia. Um mês depois, 
nasce o filho de Olívia. Todos co­
memoram o natal.
Terça: Três meses depois... Mar­
ta, Sérgio, Alex, Olívia e Helena 
visitam o túmulo de Nanda. Clara 
e Francisco completam um ano. 
Alguns meses se passam, e Greg 
se casa com Carmem. Gustavo 
e Márcia sofrem um acidente de 
carro e Gustavo morre. Em janei­
ro de 2003, Tide inaugura a Casa 
de Cultura. Renato viaja com a 
família e deixa uma mensagem 
para Isabel. Miroel sai de casa. Ré- 
veillon de 2005. Jorge e Simone 
se reencontram. Helena se en­
contra com Alex na pracinha, e 
Francisco e Clara brincam juntos.

Quarta: Helena conversa com 
Francisco. Jorge e Simone relem­
bram quando se conheceram. 
Francisco se aproxima de mãos 
dadas com Clara. Simone e Jor­
ge se beijam. Marta se produz e 
vai à festa na casa de Verônica. 
Helena abre a porta de sua casa, 
e dá de cara com Greg.
Quinta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Renée pede Antônio 
em casamento. Cristina rompe 
com Marcelo. Antônio e Cami­
lo se encontram na casa de Lu- 
íza. Julieta chega em casa, e se 
depara com Agnaldo sob sua

cama. Antônio visita seu filho.
Terça: Renée encontra Antônio 
e lhe entrega uma carta. Tere- 
za inaugura a Escola Rural Pri­
mavera. Agnaldo beija Julieta. 
Semanas depois: Antônio ob­
serva a evolução das obras.
Quarta: Celso avisa a Antonio so­
bre a morte de seu pai. Marcelo, 
bêbado, cai da escada. Carolina 
consola Antonio. Renée recebe 
Victor e Fausta em sua casa.

Quinta: Cássio demite Marcelo. 
Passam-se três meses. Homero 
mostra a Antonio o convite de ca­
samento de Luiza e Camilo. Julie­
ta, Nilo e Agnaldo comemoram a 
gravidez de Julieta e Agnaldo.

Sexta: Antonio volta para São 
Paulo. Julieta beija Nilo, e de­
pois Agnaldo. Fausta transa com 
Edouard, e o engana. Maura 
se muda para Goiás. Passam-se 
seis meses. Luiza, grávida de seis 
meses e Camilo chegam a São 
Paulo. Antonio e Luiza se encon­
tram em um restaurante.
Sábado: Julieta dá à luz a um 
menino. Antonio e Carolina se 
casam. Maria e Mariazinha des­
cobrem que não estão grávidas.

___ BICHO DO m a to___
Segunda: Tavinho agarra Tinia e 
Teleco a salva. Cecília encontra 
uma caixa de vacina irregular. Ti- 
niá dá queixa contra Tavinho.
Terça: Jurema, Vanda e Túlio 
vão para o forró. Brandão ob­
serva Ana e Jaci brincando no 
rio. Ramalho bate em Tavinho 
diante de todos.

Quarta: Francisca interrompe
uma discussão entre Cecília e Ti­
nia. Ana implora por sua vida a 
Brandão. Ramalho pressiona Tinia, 
que retira a queixa contra Tavinho. 
Mesquita, Graça e Cecília chegam 
ao Rio. Cecília ignora Juba.
Quinta: Cecília discute com 
Juba sobre Tinia e conta sobre 
Tavinho. Brandão amarra Ana, 
que clama pela vida. Yopanã 
liberta Ana. Juba chega à casa 
de Cecília.

Sexta: Juba e Bárbara discu­
tem e ela passa mal. Bárbara 
expulsa Cecília. Yopanã e Ana 
fogem. Geraldo ameaça Mau- 
rinho. Yopanã desmaia; e Bran­
dão atira em Ana.
Sábado: Brandão aponta a ar­
ma para Yopanã; mas Maurinho 
chega e Brandão foge. Juba vol­
ta para o Pantanal. Ana morre.
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ÁRIES
Um novo estímulo e 
visão, poderão alterar 
o roteiro dos aconte­
cimentos desta fase 

passando a lhe proporcionar mais am­
plas possibilidades de êxito. Você está vi­
vendo um bom período. Deixe que seu 
entusiasmo se fortaleça cada vez mais.

TOURO
Agora será você du­
plamente beneficiado 
no plano social, pois 
terá as melhores influ­

ências que poderia esperar. Uma notícia 
vinda por correio, por telefone ou por 
qualquer outro meio de comunicação, o 
deixará muito contente, muito otimista.

GÊMEOS
Novos planos para 
a sua elevação de 
cargo, de conheci­
mentos profissionais 

deverão ser estudados agora. De res­
to, a influência será ótima para a vida 
amorosa e familiar e para tratar com 
amigos e personalidades.

CÂNCER
Disposição tranqüila 
e excelente estado 
mental para enta- 
bular novas coisas 

visando sua melhora geral. A elevação 
da personalidade será o ponto máxi­
mo de seu sucesso. Melhora da saúde, 
mas não se descuide.

LEÃO
Alguma prudência 
será bastante aconse­
lhável, uma vez que 
afastará a possibilida­

de de perder em pequenos negócios. 
Pode tratar de assuntos importantes. 
Saúde, dinheiro e amor sob bons flu­
xos astrais.

VIRGEM
Sua probabilidade de 
êxito material serão 
aumentados nesta 
fase. Por outro lado, 

deverá prosperar no campo profissio­
nal e social e poderá conseguir o que 
pretende na vida artística. Bom para 
iniciar novos contatos sociais.

LIBRA
Supere o seu mau 
humor, que evitará 
questões, que po- 
deriam terminar em 

sérios atritos. Evite, pois, estes atritos, 
porque muitas serão suas chances de 
sucesso, nesta fase no campo profis­
sional.

ESCORPIÃO
Pessoas ou ocor­
rências dispersivas, 
poderão desviar sua 
atenção dos compro­

missos e problemas mais importantes 
no período. Não permita que isto 
aconteça. Fluxo excelente para o tra­
balho, saúde e o amor.

SAGITÁRIO
Você está vivendo um 
dos melhores perío­
dos do ano em todos 
os sentidos, mas 

deverá evitar o gasto desnecessário de 
dinheiro e tudo que possa prejudicá- 
lo de um ou de outro modo.

□ CAPRICÓRNIO
Período neutro no 
qual deverá esforçar- 
se para conseguir o 
que pretende. Terá o 

favor de autoridades. Adote uma posi­
ção de prevenção, evitando compro­
missos além dos que possa cumprir.

AQUÁRIO
Pense no seu êxito e 
não de importância a 
boatos e impressões 
negativas. Nos pró­

ximos dias, poderá progredir muito 
através do próprio esforço. Pessoas 
alegres e expansivas, poderão trazer 
alegria para você.

PEIXES
Os primeiros dias 
deste período, po­
derão ser propícias 
para o trabalho e as 

suas iniciativas de um modo geral. 
Ótimo prenúncio para o amor e para 
a família. Bom momento para viagens 
curtas.
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POBREMA ÀS 9 DA MANHÃ 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE




